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X sEMAINA o PRIMEIRO LUTOASP'ECT0S SOCIAIS 
MAL EMPREGADAI 

O futebol apaixonou as massas 
populares. No domingo, vive-se o 
futebol. Na segunda, discutem-se os 
resultados. Na terça, apreciam-se os 
jogadores. Na quarta e na quinta­
-leira, disputa-se sobre os clubes. 
Na sexta e no sábado, arreliam-se 
uns aos outros com as previsões 
dos encontros do domingo. E assim 
se passam as semanas, umas após 
outras, até que o calor e a sede 
venham ocupar o primeiro lugar 
nas preocupações de cada dia. 

Mas como nem só de futebol vive 
o homem ... entremeia-se a discussão 
desportiva com minuciosas apre­
ciações sobre as «estrelas» e os 
«sois1> do cinema. 

Dir-sc-ia que o povo trabalhador 
não sente nem vibra com mais nada 
senão com estes problemas, que 
nada de novo podem trazer em 
benefício da humanidade. embora 
tenham o se11 lugar como distrac­
ção. 

A ciência que nos abre as portas 
do progresso; a arte que nos eleva 
acima da materialidade de cada dia; 
o belo e o bem que nos espiritua­
lizam s,ío relegados para a segunda 
or1 décima plana das preocupações 
populares! 

Sim! Ele há um outro problema 
que é assunto frequente de discus­
sões e de azedumes: o pão de cada 
dia, o lar onde se mora, o casa­
mento 011 os filhos. 

fv!as este problema, que todos que­
riam Per resolvido em sc11 favor, 
que espaço ocupa na vich ele cada 
um? 

O tempo exacfo de um desabafo 
de mau humor, de uma imprecação 
ou de uma maldição. 

O problema existe. Ele é mesmo, 
segundo todos afirmam, o maior dos 
problemas. Contudo o que faz o 
povo por ele? Com que interesse o 
estuda? Como se prepara para o 
conhecer melhor, para colaborar na 
sua solução? Ou porventura imagina 
que pode continuar a dispensar as 
suas energias mentais e morais, nas 
intermináveis conversas sobre fute­
bol, impunemente? 

Se o problema social interessa ao 
po!'o trabalhador, pensa ele vê-lo 
resofoido, sem se decidir a tomar 
uma parte activa na construção dum 
mundo melhor? 

Resolver o problema social a mur­
ro, de punho cerrado, pode ser uma 
solução... desportiva! Não é cer­
tamente uma solução razoável. 

Os trabalhadores têm de conhe­
cer os dados da questão, estudar 
apaixonadamente as soluções pos­
síveis, elevar a sua cultura média 
e geral para se colocar à altura da 
grandeza do problema. Por isso nos 
parece que seria melhor distribuir 
a semana doutra maneira. 

Discutam à vontade futebol à 
se_qunda e ao sábado. Mas, por 
amor de Deus, deixem a terça, a 
quarta, a quinta e a sexta, para 
ler, para estudar, para se valori­
zarem, vara se tornarem melhores 
profissionais, elementos mais úteis 
à Nação e à classe operária! 

Se a sim se não fizer, muito mal 
irá para todos. Ou pensam os tra­
balhadores que a berrar muito alto, 
a dizer mal dos patrões e do Go­
verno, se produz mais, se obtém 
melhor distribuição da riqueza, se 
prepara uma melhor sociedade em 
que todos anseiam viver em paz 
num lar feliz? 

V ai sendo tempo de os traba­
lhadores se compenetrarem de que 
o Pício do futebol começa a ser o 
t•C'rclnc/C'iro ópio do povo. 

ESTE JORNAL FOI 
COMPOSTO E IM· 
PRESSONA GRÁFICA 
BOA NOVA, LDA. 
R. TORAIS SOARES, 
5- CI 5-D / / LISBOA 

«O Trahalhador:i- sentiu profunda­
mente a perda de um dos seus melho­
res amigos, na morte acidental de 
José Feliciano, accionista da S. E. T. 
e apaixonado propagandista do nosso 
jornal. Ele era amigo velho, bom 
camarada e leal companheiro. O seu 
funeral foi bem a prova de quanto 
era estimado por todos, chefes e cama­
radas de todos os ideais. 

Sentimos profundamente a sua mor­
te, sobretudo por ter vindo de maneira 
tão trágica, num acidente inesperado 
de trabalho. 

A pena e a saudade que sentimos 
é, porém, recompensada, até certo 
ponto pelo que adiante se vai ler. 

Com deito, dez dias depois da sua 
morte, aparecia afixado nos estabele­
cimentos onde serviu (Sociedade Abel 
Pereira da Fonseca, ao Poço do Bis­
po), a seguinte ordem de serviço que 1 

dispensa comentários. 

Ordem de serviço a todo o pes­
soal 

«São decorridos dez dias do desas­
tre brntal que nos privou para sempre 
da companhia de José Feliciano. 

l osé Fdiciano fri cm l'id~ um exem­
plo. Honestíssin • zrlo , cumpridor 
dos seus deveres, amigo dos seus ami­
gos sem distinção de categorias e bom 
como todo o cristão sabe ser, e ele 
que o era. 

Foi 25 anos empregado neste arma­
zém. Foi 13 anos meu companheiro 
de trabalho e nunca fui obrigado na 
qualidade de chefe a tomar uma ati­
tude contra ele por acto menos cor­
recto que tivesse pra icado, fosse em 
que campo fosse. 

Homenagem justíssima àquele que 
foi um homem simples. Que os seus 
exemplos e memória perdurem em to­
dos nós. Deus tenha a sua alma em 
paz. 

Viuva, filhos e irmã, por meu inter­
médio, pedem para expressar o reco­
nhecimento e agradecimento a todos 
os que trabalham nesta casa pela assis­
tência moral e material que lhe dis­
pensaram, 

a) Manuel Gonçalves 

<,0 Trabalhador> que conta entre 
os seus leitores, accionistas e amigos 
homens destes, apresenta à família 
cm luto, a expressão sentida do seu 
muito pesar. 

O TRABALHA )) 

E OS FERROVIÁRIOS 
Sob o título de «Verdades Pun­

gentes> publicou o órgão do Sindicato 
Nacional dos Ferroviários do Sul de 
Portu~al, «O Trabalho Ferroviário», 
um artigo em que se pede o cumpri­
mento da promessa de revisão das con­
dições de trabalho e remuneração, es­
tabelecidas por portaria de Dezembro 
de 1945: 

Neste artigo, que começa fazendo 
referência a «O Trabalhador'>, pode­
mos ler o seguinte período: «Pena 
é que não tenha havido quem publi­
camente se tenha lembrado dos ferro­
viários e, por isso, vamos deles falar». 

«O Trabalhador> lembra-se dos fer­
roviários, pois não poderia esquecer 
uma das classes mais numerosas e 
simpáticas do país. 

Daqui a algum tempo trataremos 
c!as questões de interesse para essa 
classe, com todo o desenvolvimento 
possivel. 

Por hoje limitamo-nos a transcrever 
uma pa,te do artigo a que estamos 
aludindo. 

«Em face do reajustamento de De­
zembro de 1945, alguns agentes dos 
Caminhos de Ferro ficaram nas con­
dições a que alude <Ü Trabalhador ,, 
enquanto os outros, os que não fa. 
zem horas extraordinárias nem têm 
outros emolumentos, se debatem com 
uma situação económica crítica. 

«Tinham sido reconhecidas as defi­
ciências notadas nas escalas do rea­
justamento de 1945 e que afectavam 
principalmente o pessoal da Via. 

«Foram nomeadas Comissões Arbi­
trárias para limar as arestas mais 1 
salientes e tinha-se prometido na por­
taria que regulou o referido reajus-1 
lamento, que a quando da fusão das 
Empresas Ferroviárias, mais se faria 
no sentido de acertar, visto que a 

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida à 
nova sede dos nossos 
escritórios: RUA DE 
GOMES FREIRE, 30, 2.º 

LISBOA 

necessidade do reajustamento ser posto 
em execução no mínimo espaço de 
tempo possível, tinha originado não 
ser feita justiça a todos. 

«Já lã vão 26 meses sobre o rea­
justamento referido e justamente me­
tade sobre a fusão das Empresas. 

I N Q 
À s N o 

o 
LAR 

DA INDÚSTRIA 
, 

AME RICA NA 
LEGISLAÇÃO SOCIAL 

As reivindicações operarias nos Es­
tados Unidos têm-se dirigido num sen­
tido não político, e têm tido por objec­
to, quase exclusivamente, questões de 
salários, depois que se conquistou, há 
muito, um regime satisfatório de ho­
ras de trabalho. 

A legislação social na América está 
atrasada, em relação à maior parte dos 
Estados europeus. 

Se, porém, considerarmos as condi­
ções que tornam necessária essa le­
gislação, vê-se que o çirande país se 
adianta, pois que ainda lá não existe o 

NÓS APLAUDIMOS 
Nos íornais de terça-feira, lemos a 

agradável notícia de que o Ministro 
da Economia nomeou uma comissão 
para «coordenar os elementos já obti­
dos e continuar os estudos precisos 
para que se fixem as bases de um 
roprama de rrali:a ·ões, quanto à:s 

pos!'1b1lidades de instalar, no nos.o 
Pais, a metalurqia de ferro, a partir 
de minérios nacionais, de extraordi­
Pária importância para a nossa cco­
nomia>. 

«O Trabalhador >, desde os seus 

mal-estar social em que se debateu a 
Europa, durante muitas década3. a•1• 
tes de se esboçarem os primeiros sis­
temas de previdência social. 

Habituado a contar ünicamente con­
~igo, o operário americano reali::a a 
sua própria previdência, quer íuntando 
reservas, quer fazendo seguros parti­
culares contra a doença e acidePtes 
pessoais, e seguros de vida a favor 
c'os seus sobreviventes. 

Aumenta, porém, o número daqueles 
que vivem o dia a dia 9astando tod0 
o salário por mais elevado que seja, 
e começam por isso a ,·erificar-se fre­
quentes casos de miséria e a dar-se 
os primeiros passos para uma orçiam­
zação de previdência e se9urança so­
cial. 

Há cerca de dois anos. criou- e a 
primeira taxa obrigatória :sobre os sa­
lários, para constituir seguros de ,·e­
lhice e desempre90. 

Não existe ainda salário familiar, 
nem se9uro contra a doença. 

Entretanto, muitas firma impor­
tantes têm os seus :hospitais particula 
res, e, de modo geral. as outras fir­
mas contribuem para o hospital local 
onde os seus operários sã.:> assistidos. 

Por sua vez, o Estado di. tribui im• 
portantes subsídios de doença. 

primeiros números, insistiu na impe-
riosa necessidade da metalurgia para ~"""""""""""""""""""""""""""" 
o nosso País. A indústria metalúrgica 
é hoje, com efeito, a principal base 
da riqueza dum povo. V I S A D O 

O nosso jornal dá, portanto, os 1 P E L A 
seus maiores elogios à iniciativa agora I COMISSÃO DE CENSURA 
tomada e espera que esta comissão 
realize obra rápida e perfeita. 

UERITO 
s s A s L E 

Como anunciámos no 1úmero ante­
crdente, vai «O Trabalhador> ouvir 
os grandes anseios das raparigas ope­
rárias e empregadas. Qual o seu futu­
ro? Quais os sonhos da sua moci­
dade? 

Um mi:irido, um lar, os cabelitos 
loiros duma, de várias crianças. ou 
a fábrica, -, escritório, a oficina? Qual 
deve ser o futuro da mulher portu­
guesa7 

O Lar ou a Fábrica7 
Poderá ser também o Lar e a Fá- 1 

brica? 
Casadas e operárias ao mesmo 

tempo? 
Que pensais, rapari9as tral;;;lh,, • 

doras? 
.. 

E que pensais vós, mulheres adul­
tas, operárias experimentadas, mães de 
família? Qual é o ideal que sonhais 
para as vossas filhas? 

O inquérito é para vós, tamhém 
para vós que viveis mais das reali­
dades do que dos sonhos. Respondei 
todas, abri a vossa alma! Colaborai 
neste grande inquérito. 

Haverá prémios! Quem sabe ainda 
quantos! 

Lede o próximo número. Faremos 
o inquérito em forma. fixaremos pra­
::os, condições em que deveis respon­
der. E tudo o mais que se verá! 

Desde já vos dizemos, porém, Qll!! 
vos não assusteis. Podeis escrever, e 
assinar a~ respo tas com um pseudó­
nimo. 

Vede o próximo número! 

T AI s 

OU A 
# 
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VIAJANTES 
COM DESTINO-COMUM 

Temos falado aqui n~sta secção, que elas os dominem como acontece 
nos últimos números, acerca de espi- com o avaro. Os outros entre11am-se 
rico comu-i,tário, e hoje queriamos inteiramente às coisas como se fossem 
conversar sobre um ponto de que ficar eternamente com elas. 
é fundamental os homens estejam con- Os primeiros acreditam que 4'.até 
vencidos para que possam formar morrer, podem ir aprendendo sempre», 
verdadeiras comunidades. Esse ponto à medida que a viagem da vida pros­
e o seguinte: os grupos humanos, segue; os outros julgam saber tudo 
as nossas comunidades, quer a fanú- já. Os primeiros acolhem todos os 
lia, quer as políticas (nação), quer homens como irmãos, viajantes lam­
as de vi::iohança (bairro, prédio, etc.), bém, que têm o mesmo Jestino, e a 
quer as religiosas (Igreja, no sentido quem devem auxiliar a and,ir a parte 
de coo1unco dos fiéis), quer as de do caminho que fizeram juntos; para 
trabalho, são comunidades de viajan- os outros, preocupados apenas com 
tes. Deu-me a 1de1a de chamar a I possuir o mais possível, cada homem 
vossa atenção para isto, o facto de é um rival a quem é preciso derrotar 
me dizerem que dentro de alguns dias ou com quem tem de se entrar em 
viria a Portugal um escritor francês, negociações. 
Gabriel Marcel, homem que tem re-1 Espirita de comunidade e espírito 
flectido muito nestes problemas. Ora de viagem estão assim estreitamente 
Gabriel Marcel tem um livro escrito unidos: é essa consciência de via­
cm francês, Homo-Viator (o titulo é jantes com um destino comum, de 
em .atiro e quer c:li~er: Homem-Viajan- viajantes que têm de se auxiliar mútua­
te). o qual começa exactamente pela mente a vencer as jornadas da vida, 
afirmação de que poderá talvez pare- que une os homens em verdadeiras 
cer estranho. mas só haverá uma comunidades. 
ordem social estável, firme, quando Por muito abafada que esteja, no 
o homem se convencer de _que a sua fundo de cada homem há sempre 
"ida nesta terra é uma viagem. uma chamasinha de onde pode irrom-

Não é decerto a primeira vez que per em grandes chamas o espírito de 
se encontra tal comparação. O nasci- viajante e o de comunidade, e a 
menta é o itúc:o da viagem, depois chama só irrompe em cada homem, 
caminhamos peia estrada da vida. a quando alguém se lhe dirige com 
cada curva da estrada encontramos verdadeiro espírito de viajante, com 
companheiros. Durante tempo maior verdadeiro espírito fraterno. 
ou menor, estes acompanham-nos. De c. 
ve:: em quando há separações, e va- ------
mos andando sempre até um dia, o 
d:a em que a travessaremos a porta 
da morte. Não é nova a comparação 
- os nossos avós conheciam-na bem: 
estou a kmbrar-oe de uns versos 1 
popt.:lar.es que, se não erro, dizem: 
somos peregrinos, na estrada anda­
mos. E não só Gabriel Marcel se rde­
riu a esta nossa qualidade de via­
jantes. Um filósofo alemão já aqui 
citado em tempos, também diz: «o 
homem é um viajante, !tUma eterna 
viagem de estudo ('), dormindo cons­
tantemente sob tendas, provido apenas 
do necessário . Esta parte final da 
frase dá bem a ideia da incerteza da 
vlda humana. Às vezes pensamos que 
fcaremos para sempre numa terra, 
r.uma casa. numa profissão, e con­
tudo, de um momento para o outro 
tudo tem de se abandonar e esta­
belecer a tenda noutro sitio. 

Também o autor da «Epistola aos 
hebreus.>, que vem na Bíblia, dizia 
que éramos peregrinos e hóspedes 
sobre a terra, dirigindo-nos para uma 
cidade celeste que o próprio Deus 
construira para nós. 

(') A palavra alemã empregada 
por ele e que traduzimos aqui por 
viagem de estudo é W anderschaft. 
Faziam a Wanderscbaft, nos tempos 
antigos das corporações, os oficiais 
que iam passar a mestres - consistia 
em fazerem «uma viagem de estudo 
pelas cidades onde melhor se prati­
cava a sua arte. Depois disso, apre­
sentavam então uma obra - a obra 
prjma ~ para ser examinada, e s 
esta estivesse bem, ficavam mestres. 

CARTA 
DE ESMORIZ 

A classe dos Tanoe iros 
em face da sua indústria 

A indústria de tanoaria tem-se de­
senvolvido extraordinàriamente em Es-
moriz durante os últimos 50 anos. De 
ano para ano multiplicam-se as ofí-
cinas, com serração anexa ou sem 
ela. A instalação constante de novas 

Acontece porém, que nem todos 
os hooens estão convencidos de que 
esta vida é uma viagem e de que 
as mais sólidas casas que possamos 
construir na terra não passam de ten­
das. Há diferenças entre eles e os 
qne têm consciência de estar na terra 
como numa viagem. Estes últimos es­
tão sempre prontos a partir. Olham 
para as coisas que lhes vêm às mãos 
- os seus haveres, a sua casa, as 
suas riquezas, se as têm - com a 

1 

curlo.sldade e o amor que o viajante 
tem para com aquilo que encontra 
no caminho e o pode ajudar na via- se vem agravando sempre. 
gem, não se lhes entr.,gam, não deixam 

fábricas de serração, com os mais 
modernos maquinismos, conjugada com 
o avançar constante da máquina aden­
tro das tanoarias, vai-se fazendo sen­
tir na crescente crise de trabalho que 

co SllLTAS 
P - Numa tipografia que tem ape­

r'.LIS um oficial - por ser pequena e 
sJ para fa::u um jornal de que os 
propriet&ios são os dírectores - é 
obrigatória a admissão de um apren­
di=? 

R- - Não. A limitação do número 
de aprendizes é máxima e não mí­
nima. Quer dizer: fixou um número 
de aprendizes proporcional aos com­
;,osi~res de outras categorias, por dois 
motivos: I.•-dar maior capilaridade à 
pror'!Scio, facilitando a subida dos de 
baixo; 2.• - impedir a exploração do 
trabalho através de um quadro vasto 
de a;,rendizes. Não se quis, nem era 
ra=oável, obrigar as empresas a te­
rem aprendizes. 

Por seu lado, o operário perante 
o Contraio de Trabalho, em confronto 
com os seus colegas de Gaia e Lis, 
boa, está longe, apesar de certas rega­
lias que lhe têm proporcionado, está 
lon!Je, repetimos, de se sentir satisfeito 

1 nas suas justas aspirações. Impõe-se 
por pa rte de todos, absolutamente de 
todos, a prática dos sabidos preceitos 
cristãos de humanitarismo, respeito e 
estima que uns aos outros nos deve­
mos: patrões e operários irmãmente 
dar;do as mãos, procurem não só ele­
var-se, mas também elevar os outros. 
o que é próprio de almas nobres, de 
corações generosos. 

Senhores industriais, a classe operá­
ria merece toda a estima, merece 
todos os sacrilicios. 

Para longe o egoísmo antipático 
que parece querer eternamente domi­
nar todas as idades e condições. O 
ódio surdo que aqui e ali • se sente 
latejar deve ceder o lu\lar ao b~lo e 

fecundo Amor fraterno. 

João de Esmcr,;; 

NOTICIARIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

Desd;, o c:lia 1 do corrente mês oue 
é livre a venda de azeite e óleo. con­
tinuando, porém, para os auto~abaste ... 
cidos a ser exigida a guia de Irão.sito'. 

- Assumiu o cargo de comandan­
te da Força Naval da Metrópole o 
sr. Capitão de Mar e Guerra Vasco 
Lopes Alves. 

- Foi destruído por um incêndio 
um rebocador de grande tonelagem -
o .:SotraÇfe» - da Sociedade Agên­
cias de Transporte, que navegava de 
Luanda para Moss~medes. 

- Parece ter-se iniciado, de novo, 
a procura do volfrâmio, pelo que, cm 
alguns sitias, se faz sentir a falta de 
trabalhadores. 

- No c:lia 30 de Março passou o 
26. • aniversá\.io da trávessia aérea do 
Atlântico Sul, pelos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 

- Murça prestou justa homena,iem 
a um dos seus filhos. o sr. Amér'co 
Constantino Breia, industrial no Bra" 
si!, que deu à sua terra a igreja paro­
quial, a corporação dos bombeiros um 
hospital e uma cantina escolar. 

- Vai ser construído o novo liceu 
de Aveiro, na Quinta das Amas, o 
que causou, ao ser conhecida a noti­
cia, grande contentamento nac;uela ci" 
dade. 

- O ÇJrande herói nacional, Nllno 
Alvares Pereira, tão glosilicado por 
suas virtudes, vai, finalmente. ser de­
vidamrnte consagrado: em Lisboa será 
lançada brevemente a primeira p~dra 
da igreja da nova freçiuesia do Santo 
Condestável, e erigida uma estátua 
numa das modernas praças da capital. 

Castelo Branco também se prepara 
para levantar um rnonum~nto a tilo 
'lustre filho da Beira-Baixa. 

Justiça, na Avenida João da Cruz. As 
Gbras do hospital regional e da cadeia 
v-:o iniciar-se brevemente. 

- Está pronto, em Santarém, no 
sitio denominado Monte do Cravo, o 
primeiro bairro de Casas Económicas, 
a inaugurar em Maio. 

- O sr. Ministro da Economia no­
meou uma Comissão para estudar a 
possibilidade de instalar em Portugal 
a metalurçiia do ferro. 

- Esteve no Barreiro o Ministro 
das Obras Públicas, a estudar vários 
planos de melhoramentos l]ue ali vão 
executar-se. 

DO ESTRANGEIRO 

Truman declarou que a actual si­
tuação é igual àquela em que os Es­
tados Unidos se encontravam em 1941 

- Eisenhower e Vandeberçi não 
querem ser candidatos à presidência 
da República. 

1 

- A América do Norte apresentou 
ao Conselho de Segurança uma moção 
a pedir tréguas imediatas na Palestina. 

- A Câmara dos Representantes, 
/ norte-americana, pela Comissão de 

Meios. aprovou novos créditos para 
armas atómicas e para trabalhos em 
estradas militares no Alaska. 

- Vai ser instalado na Califórnia 
o maior telescópio do Mundo. 

- Em Londres morreram envene­
nadas três crianças ( de 11. 8 e l ano) 
por enÇJano da mãe, que misturou ar­
sénico no caldo de flocos de aveia, 
ao pequeno· almoço. 

- O Presidente dos Estados Uni­
dos afirmou que não querem a Guer, 
ra, mas q e há coisas oiores que a 
guerra: - «uma delas é o envileci­
mento das liberdades no mundo». 

1 
proprietários da lua... e o Governo 
respondeu-lhes que teriam de fornecer 
uma descrição «de visu> do plar.etn 
satélite da Terra ... 

1 - A América do Norte vai fa:er 
entreçia, nos próximos meses, de aviões 
à Turquia. 

- A Espanha foi incluída no plano 
de auxilio à Europa pela Câmara dos 
Representantes dos Estados Unidos ... 
mas a Comissão de «leaders~ da Câ­
mara e do Senado rejeitoCJ a cláusula. 

Vandenberg, apoiado por Truman e 
por Marshall, travou forte luta contra 
a inclusão do Governo de Franco. 

Vandenberg afirmou que: q:qualquer 
decisão a respeito da Espanha consti­
tui função e prerroçiativa das 16 na­
ções participantes», 

- Truman assinou o projecto de 
Lei de auxilio à Áustria, Fram,a e 
Itália, num total de 55 milhões de dó­
lares. 

- A Noruega, disse o embaixador 
norueguês na América, está disposta 
a repudiar qualquer proposta russa pa­
ra uma aliança defensiva. 

- O Presidente dos Estados Unidos 
pediu ao Congresso mais três biliões 
de dolares para a defesa americana -
o que perfaz já H biliões, 11 dos 
quais pedidos no orçamento geral. 

- O auxilio americano à Europa 
está orçado, pela Câmara dos Repre­
sentantes, em 6.098 milhões de dola 
res, compreendendo um suolemento Pª" 
ra a Grécia, Turquia e China e Pll'1do 
Internacional da Infância. 

- As eleições cm Itália reali=am-sc 
no dia 18 deste mês de Abril. Mais 
de trezentos mil homens assegurnrJo a 
ordem. 

- A bênção da frota bacalhocira, 
no dia 18, reveste-se este ,n0 de qran­
dc luzimento por ser naquele mo­
mento que se hl'nze tamhêm a i'71.nçic-m 
de Nossa Senhora da Boa Viagem que 
os portu9ucses da Nova Inglaterra 
mandaram esculpir cm Portugal e o 
.Gil Eane-s i ,o:iduzir ii América 

do Norte, levando também a bordo o 
sr. Bispo de Helenópole que vai , si­
tar aqueles nos.ses co. pattiotas nos 
Estados Unidos. 

1 Truman sugeriu a Walace que de-
1 via ir para a Rússia que tanto ama e 

auxilia contra o seu próprio país. 

- O pacto fino-sovit'tico é tarefa 
difícil, visto que todos os partidos po­
liticos, com excepção dos democr;.tas 
populares da extrema esquerda, 
opõem~se cnêrgicamrnte a to"lmr 
quaisquer compromissos que- possam 
vio lar a Constituiç5o ou !Siqnificar rer 
da parcial da soberania do pais. 

- Passou por Lisboa. a caminho do 
Vaticano. Myron Taylor, representan­
te pessoal de Truman junto do Papa. 

- Foi aplicado o castigo de susp,•n­
são por tempo indeterminado ao chefe 
de brigada da I'iscalização em Vila 
Real (Trás-os-Montes) por procedi­
mento arbitrário. 

- Vai ser inaugurado no Alto da 
Serafina . por iniciativa da Câmara 
Municipal de Lisboa. um balneário de 
3 pavimentos com 2-f cabinas de 2. 
classe e outras tantas de l.'. 

- Em Coimbra. no lindo local do 
Calhabé, encontra-se quase concluído 
o novo edifício do Liceu Fem nino In­
fanta D. Maria. 

- As classes trabalhadoras de 
Coimbra vão prestar homenagem, no 
dia 8 de Maio, ao sr. Ministro da 
Economia. 

- Inaugurou-se, em Belém, a nova 
estação automática teTcfónica, co!'l ca­
pacidade para 1.800 assinantes e mui­
to brevemente para três mil. 

- Em Paço de Arcos, um particu­
lar - o sr. Joaquim Matias - cons­
truiu uma escola dentro dos modernos 
moldes pedaqógicos e entregou-a ao 
Estado. 

A nova escola tem o nome do filho 
do ben~mfrito e fica ~iro dcsi9pada, 
«Jardim-Escola Dionisio dos Santos 
Matias:t. 

- Foram concedidas algumas quan­
tias a várias câmaras m~nicipais, para 
abastecimento de águas. 

- O Sr. Ministro da Marin~a '111-
~'tou o vapor <Lima-., que fo1 bef'cfi" 
ciado com grandes -elhoramentos 

- O porto de Lourerço Maroues 
vai ser prolongado mais tr~zentos me­
tros e melhor2do com novo~ guindas­
t s e outr0• elementos de aperfe çoa" 
n,e!lto Esta obra kvará trL'lta meses 
e .. 5tú orçada em H míl co tos. 

- Começaram já, em Braganç;i os 
hab1U1os de wnstn1ç, o do Palácio da 

- As Associações Hebraicas da 
Bé!ÇJica demonstraram a sua gratidão 
ao Cardeal Van Roey pelo auxilio do 
clero belÇJa aos judeus durante as per­
sequições «nazis». 

- O qencral Clay, governador mi­
;:tar americano na Alemanha, declarou 
que: .:se o comunismo pen•trar na Ale­
manha Ocidental e se conseçiuir esta­
belecer-se ao lon\lO do Reno, tornar­
-se-á então quase impossível deter a 
sua propagaçiío através de toda a Eu­
ropa~. 

- A Conferência das 16 Nações 
volta a reunir-se no dia 12, tendo con­
tinuado reunido cm Paris o grupo de 
trabalhos desde a última sessão ple­
nária . 

- Reuniu-se em Bo\lotá a Cor.fe­
réncia Pan-Amcricana, que espera a 
criação de um organismo cuja missão 
pode ser decisiva para a manutenção 
da paz. 

- O Ministro da Jugoslávia em 
Roma disse que o seu Governo não 
se opunha il devolução de Trieste à 
Itália. 

- Dois cidadãos americanos pedi" 
ram ao Governo que os considerasse 

-
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- A policia italiana apreendeu 4 
mil caixas de munições e -lOO com cs­
pinçiardas, a bordo de um veleiro a 
n•otor que ancorou perto de Bari. 

- O Partido Social Cristão da Ba­
viera pede a constituição do Estado 
Federal para a Alemanha. 

- Parece que com o propósito de 
forçar os aliados a abandonar Berlim, 
os russos tomaram várias medidas que 
muito desaçiradaram aos anglo-ameri­
canos1 que, por sua ve:, se revelaram 
enérçiicos, não se deixando intimidar. 

As últimas noticias informam que a 
atitude dos aliados devia ter causado 
impressão aos sovietes e estes e.stfio 
dispostos a dar esclarecimentos sobre 
certos pormenores. 

Por outro lado, a rádio Francfort 
informou que a policia da fronteira na 
Turíngia está a ser reforçada para 
40 mil homens e mais 4 m,I policias. 

- As eleições municipais na In~la­
terra estão a realizar-se com a vitória 
dos Conservadores e a perd;i dos Trn • 
balhistas. 

- Um <caça> russo chocou com U'll 
avião inglês de passageiros em Berlim. 
Morreram 14 pessoas: 10 passageiros 
e 4 tripulantes. 

O general Robertson protestou jun­
to do marechal soviético Sokolovsky. 

-A situação em Alexandria, devi­
do às greves, é má. Têm sido saquea" 
dos muitos estabelecimentos e incE11• 
diadas várias casas. 

Um mundo melhor só pode ser 
construido, se os homens ~e compene­
trarem da grandeza do ld<'al de S<"rt ir 

e tornarem a sua vida uma constante 
dádiva de si próprios à wmunldadc 
humana. 

Esta palavra Saudade, 
Aquele que a invento· .. 
Por ser palavra tão doce 
Ia n cl1orar.,. nfio chorou 

Afcnso l.opes Vi<'ir,1 
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COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO VALENTE 

CADA VEZ É MAI10R O ENTUSIASMO 
PELAS COMPETICÕES , 

As competições oficiais de futebol f Realmente, a primeira derrota so-1 
directamente orqanizadas sob a alçada frida pelo Belenenses contra equipas 
da respectiva Federação, isto é, as da província surpreendeu toda a gente 
provas mais importantes que se efec- - por todas as razões e, principal- 1 
tuam em Portugal, encontram-se pre- mente, por os «azuis:. nos terem habi­
sentcmente num período de tf'lo grande tuado a vê-los regressar a Lisboa 
actividade desportiva e interesse para sempre vitoriosos. O que é certo, po­
o público aficionado que, nem que rém, é que para a «var.{agem de jogar 
fosse outro o nosso desejo, não pode- em casa» e para o entusiasmo dos 
mos desviar a atenção dos numerosos algarvios não foi bastante a superior 
sucessos constatados de semana a classe dos pupilos de Scopeli!. .. 
semana. O Sportinçi mais uma vez escapou 

E tão extensa é a rede dessas com- à derrota por um triz ... E é que, nesta 
petições que nos vemos obrigados a altura, ~odemos afoitamente atrih~ir 
resumir ao máximo os nossos comen- aos «leoes-. o segredo da salvaçao 
tários, quase nos limitando a registar j nos _derradeiros. instante~ dos prélios 
nestas colunas os resultados obtidos - !ao «derradeiros~. alias, que ag?ra 
pelas várias equipas em luta, umas c~>ntra_ os olhancnses o g?lo _da v1to­
'is \•altas com O Nacional da I Divi- "ª foi alcançado no 93.· mmuto de 
{. . , . '" s:io (que ja vai a caminho da XX 1oqo ..... 
ronda), outras nas duas «poules» elas- Os bracarenses voltaram a «descer» 
sificatórias da II Divisão, outras nos ao penúltimo lugar muito embora te­
quartos de final do Torneio da III nham realizado exibição de óptimo 
Divisiio, outras na Prova Preliminar futebol no encontro da Tapadinba 
da Taça de Portugal, e outras ainda contra o Atlético. Este. contudo, teve 
cm pleno Campeonato Nacional de em Correia uma «garantia>, e em 
Jimiorcs. Vital uma «certeza> que muito con-

Vejamos, pois, a traços largos o I tribuiram para o 4--3 conseguido -
que aconteceu no domingo passado. que o fixou, isolado, no sexto posto 

da tabela. 

Entre os otM iores - o Bcn fica foi 
o heroi da jornada, n5o só por ter ido 
ao Porto arrancar um difílimo e vap 
lioso triunfo sobre o crónico cam" 
pe5o local, como também e princi­
palmente por se ter guindado ao pri- : 
meiro lugar da classificação geral, 
facto que se verificou pela prime ira 
vez nesta temporada.,. e que foi pas­
sivei com a preciosa ajuda da sua 
<ldcçiaç::ío no Algarve, ou seja, à custa 
da «surpresa> com que o Lusitano de 
Vila Real de Santo António brindou 
os tleadersl> do torneio. 

Os cstorilistas lograram, finalmente, 
oucbrar a cmala-pata:o que os man­
l~ve sem triunfo nos últim0s quatro 
desafios anteriores, derrotando agora 
os axadrezados do Boavista que não 
corresponderam à espectativa... como 
vencedores que tinham sido, oito dias 
antes, do categorizado Sporting Clube 
de Portugal! 

Inesperado foi o <score:> do encon­
tro disputado no Campo da Amo­
rosa, em Guimarães. Esperava-se, de 
facto, um trunfo da turma vimara­
nense - mas o 7-1 imposto aos elven­
ses ultrapassou as mais optimistas 
r,rcvisõc-s. convcncendo--nos, rn.iis uma 

VAMOS FAZER 

CAMPISMO 
Sccçíío orientada oelo operário I tudo, a educação que dev~ ser timbre 
F E R NA N D O P I NTO 1 de lodos os seus praticant~s e simpa­
(R., Martim Vaz, 17-2!-E. - tizantes. 
T.ISBOA) - - - - - - Pensamos também nos Que são pais. 

«Em primeiro lugar, a finalida­
de e ob jectivo dum desporto deve 
ser, cristãmente entendido, o de 
cultivm a dignidade humana e a 
h,1rmonia do corpo, d~senvolven-- 1 

do nele a saúde, a agilidade, o vi­
gor e a clcgflnc,a1>. 

PIO XII 

Começamos ho je, neste cantinho, ao 
lado da pena ilustre de A. Va lente, 
uma secção de orientação Campista; 
ser,í campismo cm pilu las, lineiras con­
versas, no firme propósito de evi tar 
os lunares comuns que aconselham a 
prMica da v ida ao ar livre como an­
tidoto a todos os males que nos afli­
gem o espírito e o corpo ... 
· A pr.it1ca deste desporto. qtte é um 
açirc9ado de muitos desportos - arte 
de viver ao Ar Livre tendo como ahri­
go uma barraca - constitai um melo 
de educação física e cívica, de coope­
ra,5o, nunca um fim cm si mesma 

Não escreveremos só p3ra pratican­
tes, antes nos dirigimos àqudes que do 
Campismo t0m um vago conhecimento, 
:ios que desconhecem as suas rc\1rns, a 
dlscipl1r1;1 que inspira <' cxinc e, sol.,rc" 

Depositamos neles as mcl11ores espe ­
ranças de que a sua consciência de 
educadores não oponha entraves e 
obstáculos à tmdência natural da Ju­
\ entude pela Educaçllo Física, que 
quando praticada moderada e cuida­
dosamente, fortalece o corpo, tornan• 
do-o são, ágil e válido para a luta 
cotic:liana pelo pão. 

Em certas profissões sedentárias -
como a de ,.scriturário - e outras tó­
x•cas - como a nossa, opêrários tipo­
gráficos - devia olhar-se a prática da 
vida ao ar livre com carinho. 

Os Sindicatos nacionals podiam e 
deviam facilitar aos seus filiados a 
acqu,sição de material, comprando-o 
e alugando-o, criando mesmo pequenas 
<eColónias de férias> - aldeias de lo­
na - dirigidas por praticantes, ten­
dentes a aproximar, acarinhar e desen­
volver cm alto grau a camarada\'.jem, 
a coop~ração e o gosto pr!as c01sas 
da N atnreza. 

Mas isto é matéria vasta para onde 
o nosso espírito idealista ia divanan­
do ... O costume é deixar correr e por 
Isso. nós, os praticantes, somos uns 

(Continua na 6.' r,iqina) 

OFICIAIS 
vez, que os alentejanos acusam dema­
s:adamente a falta do «seu público• ... 
e do seu ambiente. 

Em Setúbal, a histórica Academica 
de Coimbra deve ter recebido o <golpe 
mortal> nas suas aspirações - ao 
passo que os rapazes do Vitória ini­
ciaram, e muito bem, o galope final 
oue se tornava indispensável para fu­
girem da zona perigosa. 

Para amanhã, avultam, em impor­
tância de jogo e em interesse pelos 
, esultados, as partidas entre braca­
renses e leões (a efectu:,r em Bra-
11a), e entre belenenses e atléticas 
( nas Salésias). 

Boavista-Eh·as, Olbanensc-Estoril e 
Benfica no Campo Grande contra o 
Lusitano ÇJozarão de relativo csossego 
e descanso - bem merecido, aliás, 
após o arrazante esforço do 4:heroico. 
desafio da Constituição'!! .. 

Na II Di\'isão, as -i:coisas> andam 
muito renhidas e complicadas - ex­
cepto para o União de Coimbra. na 
zona Norte, e para o Desporti ·o de 
Beja, na zona Sul, que já estão prà­
ticamente eliminados ( aquele só mm 
uma vitória em 5 jogos, e este com 
tantas derroras quantos os desaf10s 
feitos). 

Absolutamente garantido para pas 
sar à Poule Final - apenas se en­
contra o .Sporting da Covilhã, mercê 
da façanha cometida no domingo con­
tra o Leixões - cm Matozinhos! 

Famalicão e Leixões decidem o seu 
destino amanhã, mas em desafios dife­
rentes. Se o Sportinçi da Covilhã ga­
nhar ao Famalicão, e o Leixões ven­
cer o União de Coimbra - ficam 
apurados os rapazes de l'vfato:inhos. 
Mas se os famalicenses não perderem 
o joçio a disputar no seu campo, 
acompar,harão os covilhaoenses na 
Poule Final. 

Na zona Sul. as maiores probabi­
lidades inclinam-se para os dois clu­
bes do Barreiro. A Cuf é apurada 
certa - e, se amanhã derrotar os por­
timonenses, oferecerá à turma conter­
rânea a classificação desejada. Em 
nosso juízo, o Portimonense deve en• 
centrar sérias dificuldades para ven­
cer no Barreiro. 

E assim, pelo que expomos, arris­
camos o vaticínio de que os clubes 
a entrar na Poule Final serão: -
Covilhã, Famalicão. Cufc e Barrei­
rense! 

.. . Mas daí... pode ser que não 
sejam .. 

Houve «surpresas> nos quartos de 
final da III Divisão, em especial no 
que respeita à classificação do Spor ­
tinçi de Fafe e do Desportivo da Co,'ll 
da Piedade. 

Os espinhenses, que haviam empa­
tado em Fafe, mantinham, na verdade, 
esperanças fundamentadas no desafio 
do passado domingo. A gloriosa incer­
teza do Desporto, todavia, deu um 
ar da sua graça - e os fafen.sc 
vieram conqu\star no campo do adver­
sário o triunfo apetecido. 

Quanto ao Desportivo da Cova da 
Piedade, julgamos que bastará r.-fe­
rir que transformaram um 0-4 desa­
nimador num 9-l mais que reconfor­
tante. 

O Académico de Viseu não te\ e 
dificuldade em manter a vanta9cm 
adquirida no Estádio do Fontl'lo ... 

Por fim, farenses e portalegrenses 
ao empatarem pela segunda vc: -
viram-se obrigados a disputar ter­
ceira oartida decisi\'a. 

Conforme já d~mos, os quatro 
apurados neste jogos, além de con­
tinuarem na <discussão> do Titulo 
Máximo, ganharam o direito de 
disputar a entrada na II Divisão -
num sõ rn antro a dectuar e-m campo 
neutro! 

De todos os desport s 
Registo e perspertivas_da sen1ana 

Por JOSÉ ILHARCO 

Principiou o «Na e i o na 1 > de 
Basquetebol 

Começou sábado passado a dispu­
tar-se o Campeonato Nacional de Bas­
quetebol. Dos três club~s lisboetas con­
correntes à prova, apenas o Benfica 
conseguiu çianhar. Tendo por ad,·er­
sário o Fluvial do Porto e jogando 
em Lisboa no campo do Ateneu, os 
jogadores <encarnadoS>, não obstante 
réplica magnifica dos antagonistas, pu­
deram chegar ao fim do encontro com 
a marcação favorável de 40-30. 

O Atlêtico, campeão de Lisboa, foi 
a Coimbra defrontar o Olivais, tendo 
este vencido pela tangente - 27-26. 
A cesta vitoriosa dos conimbricenses 
foi marcada nos últimos s~gundos da 
partida, que se caracteri~u por acen­
tuado equilíbrio, com co:istantes al­
terações do resultado. 

Deste modo, a vitória tanto poderia 
pender para uns como para outros. 
Ganharam os campeões de Coimbra -
e o feito é tanto mais de realçar quan" 
to ê certo não ter o vencedor alinha­
do todos os titulares. 

No Porto, o Vasco da Gama der­
rotou •Os Belenenses> - com a maior 
natmalidade. 

A marca de 39-27 é. d~ resto, elu­
cidativa da superioridade dos <vas" 
caínos,. 

Quer dizer: - Em tr~s jogos de 
equipas lisboetas contra grupos de 
Coimbra e Porto - apenas, repetimos, 
e Benfica ficou vilorio.'IO. 

V cremos nas jornadas que se se 
quem - o que realmente isto qu,·r 
di:er ... 

Bons propós itos na na tação 

Com grande brJho, efectuou-se. 
também no último sábado, a distri­
buição de prémios aos vencedores de 
provas orçianizadas pela Associação 
de Nataç;io de Lisboa. 

Ao acto assistiram personalidades 
em relevo na modalidade e no meio 
desportivo, tendo-se feito afirmações 
de alto interesse para o pronresso ela 
Natação. 

Quer"nos realmente pa,·ecer que a 
salutar modalidade vai conhecer épo• 
cas de profícua actividadc. 

Oxalá assim seja. 
- Entretanto, o Sport Algés e Da­

fundo inaugurou a época de verão 
com o seu tradicional... «Torneio da 
Primavera . O mais forte baluarte da 1 

modalidade continua na vanguarda 

O ciclismo também promete ... 

Depoi.s da prnva inicial do Cam­
peonato de Independentes, na qual, 
como dissemos, houve dois vencedo• 

res ( !) , disputou-se açiora a primeira 
corrida para amadores séniores, que 
foi qanha por Herculano Constantino, 
do Campo de Ourique. 

No mesmo dia disputaram-se duas 
corridas para iniciados. Carlos Cr,s• 
tóvão e Americo António de Olive.ra 
foram os vencedores. 

Setenta ciclistas estiveram cm acç:.o 
no último domingo. Número bonito, 
a siÇJnificar boas persprctiva..s para a 
modalidade. que este ano vai ter comc­
se espera para a natação, nrande in­
crçmt-nto. 

O pugilismo movimenta-se 

Isto no pug1h.smo é assim mesmo 
e não sabe"loS explicr• J){'rque 

Ou se passa la•,10 tempo sem umn 
única organiz~ç5o - ou cho, l'm os 
combates. 

Com a presença e !u nós dos pu 
qilistas Da Silva, Monteiro r Hr; , 
da Empresa Paris- Lisboa e o recru­
descimento de acti\~dade da Empresa 
do Estádio Mayer, temos agora t -1 

período intenso de orgam:açocs. 
Particularmente, como competição 

desportiva. o box profissional n:ío aos 
interessa por aí além. Mas, t5o gran­
de é a «af,cion:,, lisboeta pela chama­
da «nobre-arte , que temos de ir no 
seu encontro, re~,stando os nrnnt!'ci­
mentos -principais a ela ligados .. 

Beni Levy e Júlio Ne, , (outra e -
pe-ança do nosso p1::g:!1smo prof1ssio 
nal), ganharam segi:nda-foira os com 
bates que travaram. respect;~amente 
com os espanhóis Macarron e All:.ar­
ran. 

O Oriental à frente do torneio 
de júniores de andebol 

Enquanto os jogos da Oi, ·,:'io de 
Honra despertam natural entusiasmo, 
não é me-nos vivo o ir•..e.res~ e dc,f; 
adeptos do andebol pela actuação dos 
júniores. 

Mais uma jornada se efectuou nC' 
dominqo, e o Oriental, merrE da i;ua 
vitória sobre <Os Belenenses , isolou­
-se em primeiro lugar na tabela da 
classificação. 

Este Oriental, nascido como se s.,be, 
da fusão Cheias-Fósforos- MarVJ1ensl', 
sabe trabalhar sem pressas para che• 
11ar lonqe, com segurança. 

Cuidando dos iúniores, com acri<c­
lado carinho, no futebol, como no ar.• 
debol, como noutras modalidades, o 
clube fosionado. mais tarde ou mais 
cedo. logrará o pr~m o da ~ua pM',e• 
verança admirável. 

Rece pçã o condigna 

1 
Tiveram os oquistas portu~ueses, 

No torneio preli'llinar da Taça dc Campeões da Europa e do Mundo. à 
Portugal, ,·,·rifícaram-se os resultados sua cheçiada a Lisboa, a mais inmo­
seguintes: ncnte recepção que até hoje tem sido 

prestada a desportistas lusitanos. 
No Grupo A Desde o A .. roporto da Porrela ati' 

Vianen.se-Sanjoanense 
Oliveirense-Vila Real ..... . 
Académico-Fla\'iensc .... .. 
.Salgueiros-Leça ........... .. .,, 
No Grupo B 

Naval-$. L. Vi.seu 
Leões Santar -Ferroviários 
Marialvas-$. L. C. Branco 
G. Alcobaça-$. L. Guarda 

No Gmpo C 

Arroias-Luso Barr<.'iro 
l 1 Unidos-Rossíense .... 
Futebol Benfica - Operário 
One-ntal-Casa Pia ........ 

2-0 
0-3 
7-1 

(0-1) 
(5-1) 
(3-2) 

ao Ministério da Educação Nacior,al. 
o poYo de Lisboa não s~ cansou de 
vitoriar os braYos vencedores de l\lon­
treux. 

adiado. No Campo de Santana. = mar de 
gente aplaudiu com .erdadeiro frcr·~s• 
~s campeões do Mundo que pela boca 

1-2 
1-1 
l--0 
5-1 

1 do sr, Sd secretário da Educação es" 
('l-3) cutaram as palavr~s açiradeciclas dos 
( 6-0) governantes do Pa!S. 
{2-3) Em Paço de Arcos, na ,:,,esma noite, 
(0-1) Emídio Pinto, JestlS Cor-eia e Corrl'ia 

dos Santos. nados l' criados na •ila. 
foram recebidos cm dehrio por uma 
multidão entusiasmada até ao no o. 

5-1 (3-1) 
2-1 {0-0) 
3-2 ( 1--0) 
4-2 (3"3) 

Pela semana fora os oquistas portu, 
crucses contif'uara7 alvo de hom -a 
gcns e das mais ex;,• essivas d'st:nçõcs. 

(Continua na 6.' página) 

Tudo isto eles souberam merecer. 
Foram e s5o! - hons desport' as 

e bous port , ue. •s1 
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-
/ av A MAO DE OBRA 

Escreve-nos José dos Santos Beleza, 
da Rua de D. Manuel TI, Porto a 
seguinte carta: 

Sua Ex.• o Subsecretário das Cor­
porações publicou um despacho de sa­
lários mínimos autorizando que o pão 
distribuído a domicílio fosse acrescido 
de '!3'1ª pequena percentagem que re­
verteria em favor das laboriosas ven• 
dedeiras distribuidoras do pão. Este 
despacho que o sr. Subs~cretário em 
boa hora publicou em benefício destas 1 

pobres e honradas trabalhadoras, não 
se cumpre, porém. Cobra-se, com efei­
to, a elita percentagem, mas ela revf'rte 
em beneficio dos industriais! E um ca­
so que, como muitos outros, não faz 
sentido. O <Jornal de Noticias» já tem 1 
debatido o caso. por mais de uma vez, 
mas nem o sindicato nem ninguém pa­
rece ter agido para remediar esta ano­
malia. 

Reforçamos então a intervenção já 
feita pelo «Jomal de Noticias:s,, e espe­
ramos que a desordem acabe quanto 
antes. 

• 
De Santo Tirso, escreve-nos o sr. 

Amaro da Cunha a seguinte impressio­
nante reclamação: 

Sou chefe de família, com 5 filhos. 
Para ganhar o pão para eles, insta­
lei uma oficina de tecelagem com 3 
teares. Infelizmente, porém, não con­
seguimos trabalhar as 8 horas, porque 
as Fiações não nos fornecem a nós, 
pequenos, o fio necessário, porque os 
grandes industriais absorvem-no todo. 
Vemos com tristeza que umas fábri­
cas trabalha□ com turnos nocturnos e 
outras com horas extraordinárias, en­
quanto que nós, pequenos, nem sequer 
temos fio para trabalhar as 8 horas. 

Pedimos, por isso, que no seu jornal 
que tanto defende os pequenos, peça 
ao Senhor Ministro da Economia e ao 
Senhor Subsecretário das Corporações 
que olb~m por nós, os pequenos. Ao 
primeiro, para que nos seja dado um 
contingente de fio como era dantes; 
ao segundo, que proíba os turnos de 
noite e as horas extraordinárias, já 
que não há fio. 

O apelo aí fica. Não sabemos se o 1 

remédio de proibir as horas extraordi­
nárias é de aceitar. Agora o de ser for­
necido fio suficiente a estas indús­
tnas pequenas é um caso que merece 
toda a atencáo. 

Do espírito de justiça do Sr. Minis­
tro da Economia esperam:,s ver aten­
dido este apelo dos pequenos. 

• * 

Mais esta que se publica para no 
fim comentar: 

«Trabalhei ao serviço da Firma An­
tónio Moreira & C.•, da Rotunda do 
Castelo do Queijo - Porto, desde 5 
de Novembro de 1945, até ao dia 6 
de Maio de 1946, nas obras do Bairro 
das Sete Fontes, na cidade de Coim­
bra, sem receber o abono de Família 
a que tinha direito para 3 filhos que 
tenho a meu cargo. Como antes de ir 
tiabalhar para Coimbra estava a re­
ceber abono de Família pela Caixa 
Pegional do Porto, onde sou o efecti­
vo n.• 219, escrevi para uma pessoa da 
minha confiança para que esta se in­
formasse naquela Caixa de qual o mo, 
tivo porque não recebia, sendo então 
verificado que aquela Firma tinha de­
clarado que eu trabalhava fora do 
Distrito; ao ter conhecimento disso, es­
crevi à Caixa Regional de Coimbra, 
pedindo para que me informasse se 
tinha Abonos a receber por lá e se 
aquela Firma tinha pago por mim, re­
cebendo por resposta que nem a Firma 
tinha paçio nem o meu nome lá eristia, 
não tendo portanto direito a Abonos 
por aquela Caixa. 

Escrevi aos patrões para pedir ex­
plicações sobre o caso e mandaram-me 
passar por lá, dizendo-me que o as­
sunto seria resolvido em breve. Aban­
donei a Firma e voltei ;; escrever, 
passado muito tempo, tendo recebido a 
informação de que o meu caso estava 
em Tribunal, em Coimbra, e que só 
quando fosse decidido receberia. Voltei 
então a escrever-lhe a pedir o dinhei­
ro. e não mais recebi resposta, apesar 
de ter escrito com aviso de recepção. 
Escrevi finalmente a Sua Ex.• o Se­
nhor Subsecretário de Estado das Cor-

E OS PROCESS08 UE I\ECRUTAl\ilENTO 

DE TRABALHADORES 
porações e Previdência Social, pedindo 
a S. Ex.' se dignasse mandar proceder 
de maneira a que eu recebesse aquilo 
a que tenho direito, ex oondo tudo 
quanto atrás ficou dito, e até hoje na­
da sei a tal respeito. 

Venho açiora por este m~io rogar a 
V. se digne informar-me a quem devo 
recorrer, e se terei ou não direito a 
150$00 por mês que deixei de receber 
de abonos de Família referentes a tra­
balhos prestados naqueles prazos e 
àquelas Firmas. Terei direito a estes 
Abonos? Será fácil recebê-los? Espero 
que V. se dignará perdoar-me este 
atrevimento e me dará as mformações 
pedidas por intermédio do conceituado 
Jornal «O Trabalhador». 

a) Carlos Albano de Sá Pereira 

Lugar de Gulpilharinhos - Pregue­
eia de Gulpilha1es - Correio de Vala­
dares - V. N. de Gaia. 

Nos países europeus devastados pela 1 

guerra, as necessidades de reconstru­
ção, reapetrechamento industrial e rea­
bilitação económica produziram, de 
modo geral, uma crise de mão-de-obra. 

Perante esta crise agiram os diver­
sos governos de acordo com as exi­
gências económicas e conforme as 
considerações éticas e sociológicas que 1 

lhes são peculiares. 
A Hungria mantêm um duplo re­

gime de prestação de trabalho. Tanto 
um como outro dizem respeito a todos 
os homens dos 18 aos 60 anos e todas 
as mulheres dos 18 aos 50. 

O primeiro, que corresponde a um 
imposto, consiste na obrigatoriedade 
da prestação de quatro dias de tra­
balho por mês, para a reconstrução, 
ou no pagamento duma soma igual 
ao salário individual durante ~stes 
quatro dias. O segundo consiste na 
mobilização forçada para trabalhos 
cons_iderados de interesse público, quer 

Uma das condições para se receber na ~r~~ da residência quer longe do 
o abono de família é requerê-lo à Cai- domicilio habitual em qualquer parte 
xa para que se desconta. Bem vê que do país e por tempo determinado ou 
as Caixas recebem as folhas de férias indeterminado . 
com os respectivos descontos, mas de- Na Polónia e na Checoeslováquia 
las não consta quem são aqueles que a _ inscrição para a mobilização de 
têm direito a receber o abono. Se O niao-de-obra é obrigatória dos 18 aos 
não requereu - e tudo leva a crer 55 anos para os homens e dos 18 
que o não fez - nada tem a reclamar anos aos 45 para as mulheres. 
senão contra si mesmo. A Caixa po- Noutros países e nos atrás citados 
deria ter recebido a sua contribuição, nos casos em que não se aplicar a 
mas com_o quer que ela adivinhe que I mobilização, os_ esforços concentram-se 
tem d1rc1to a abono e a quanto tem de modo especial na reorganização do 
direito? chamado «Serviço de Empregol>. 

As coisas ter-se-iam passado doutra Onde funcionam agências particula-
maneira se tivesse feito a declaração res de colocações ou onde existem 
de ter mudado de distrito, e, portanto, s_erviços de emprego oficiais especia­
de Caixa. hzados pa~a- certas profissões, julga-

Se o caso está no Tribunal, quem O -se necessaria a acção do «Serviço 
levou para lá? O patrão? A Caixa? de Empregol> para coordenar e vigiar 1 

Não acreditamos. a activ,dade dessas agências e servi-
O melhor é esclarecer bem estas coi- ços o mais estreitamente possível. 

sas, e só depois é que poderemos di- A nece sidade desta coordenação foi 
zer-lhe o que tem a fazer. Mas o es- compreendida e posta em prática em 
.lf ncial é ter as coisas em ordem. quase todos os países da Europa, no­

meadamente na Bélgica, França, Hun-
Estamos a ver que teremos necessi­

dade de esclarecer muita coisa, de dar 
instruções, de informar melhor o que 
os operários têm a fazer para se li­
vrarem destas maçadas. destas arrelias 
, ilestes pre;uízos. 

gria, Norueqa, Holanda, Polónia, Che­
coeslováquia e Iugoeslávia. 

Em alguns estados, porém, para 
se certificarem do sucesso da política 
de mão-de-obra e talvez um pouco 
por virtude da geral tcndencia socia-
lizante, as agências de colocações fo­
ra~ s1~primidas ou, em outros casos, 
mais rigorosamente fiscalizadas . 

Toda esta legislação é recente e 
foi, antes de mais nada, exigida pelas 
presentes necessidades do momento. 
No entanto ê de esperar que o prin• 
cipio do «controle:i- nacional da dis• 
tribuição da mão-de-obra, venha a fir­
mar-se, constituindo, por ventura, um 
certo golpe no liberalismo, mas pro• 
porcionando vantagens à economia 
das nações e ao mundo do trabalho. 

Um tal sistema, organizado dentro 
do necessário respeito pelas liberda­
des essenciais, produziria os seus clei• 
tos tanto em época de escassez de 
mão-de-obra como em crise de desem­
prego, diminuiria injustiças e arbitra• 
riedades nos despedimentos, e faria 
desaparecer para o arranjo de colo• 
cações os factores c:sork» e ccmpc• 
nho:s,, tornando muitas vezes menos 
lonçio o período de falta de trabalho 
de alguns mais desprotegidos. 

TRIBUNA OPERÁRIA. 
BONS PATRÕES 

Do.s factos que muito nos animam, 
sobressaem os bons exemplos, postos 
à prova por dedicados patrões que 
vêem nos seus operários honrados co• 
laboradores! 

E pocque não Mo-de ser bons todos 
os patrões? 

Muitos patrões foram operários quc 
à custa dos seus esforços e intelig~n­
cia conseguiram elevar-se ,10 nível so­
cial, o que é muito justo e razoável. 
Mas, colocados na parte de cima, 
muitos esqueceram-se do que foram e 
os trabalhos por que passaram. Não 
é humano que assim se pense e deve 
existir o melhor entendimento <'n•rc 
operários e patrões. 

Todavia, o motivo das nossas con­
siderações não é a intenção de dar 
conselhos, principalmente a quem deles 
não carece ou não os deseja ouvir. 
O nosso fim é outro: pôr cm rdc 'O 

os sentimentos dos bons patrões 1 

APRENDAMOS ECONOMIA 
Na maior parte dos casos a leÇJis­

lação determina que todos os des~m­
pregados deverão inscrever-se nos 
«Serviços de Emprego» e todas as 
vagas deverão ser comunicadas aos 
mesmos «serviços». As empresas que 
P:ocedem a recrutamentos directos, 
sao obrigadas a comunicá-lo. Foram 
~elhorad~s os métodos de difusão de 
11;formaçoes,_ de modo a permitir mais 

Conhecemos um patrão, por sinal 
importante industrial em Coimbra, que, 
além da sua generosidade para com o 
seu grande número de op~rários, tem 
para alguns deles, uma lranquc::a que 
nos sensibiliza, ao ponto de lhes ceder 
o seu automóvel para se deslocarem 
a várias localidades. Por ABEL VARZIM 

COMPRADOR E VENDEDOR ÚNICOS 
Estas atitudes são, como se vê, di­

gnas dos maiores cncómios, e a das 
não nos devemos furtar, deixando de 
as trazer ao conhecimento do público. 

O preço no mercado livre tende 1 

a fixar-se segundo as «leisc> que ante­
riormente expusemos. Mas se um 
dos concorrentes faltar, s~ por exem­
plo, faltar a concorrência dos com­
pradores, que vai acontecer? 

Nesta hipótese, teremos um compra­
dor único em face de vários vendedo­
res em concorrência. 

O comprador único impõe o preço, 
que vai fixar ao mais baixo nível 
possível. No entanto. não poderá fi­
xá-lo abaixo do custo de produção, 
porque, neste caso, os produtores dei-

4 

< O TRABALHADOR, 1 
f: VENDIDO EM: 

- Alenquer, por 
D. Cacilda Granada 

- Amadora, por 
Joaquim Catarino 

-Azambuja, por 
António Fernando 

- Barreiro, na 
Tabacaria Internacional 

- Braço de Prata, por 
José J. Capucho 

-Cacém, por 
Alfredo da Cruz 

- Cacilbas, por 
Domingos Ferreira Matoso 

- Carcavelos, por 
Carlos Augusto de Oliveira 

- Carregado, por 
A. Violante 

- Carregal do Sal, por 
António J. Fernandes, 

- Cascais, por 
Duarte & Messias 

- Castelo Branco, por 
José Vidal Sestay 

- Costendo, por 

Filho 

António Martins Araújo 

xariam de produzir. Terá de fixar I de 5$00 que coincide 
um preço que deixe uma certa mar• lucro. 

rap,da e mais fácil compensação entre 
com o seu maior as ofertas e procuras de emprego. 

Frequentemente os patrões são obri­
gados a dirigir-se em primeiro luÇJar 
ao «Serviço de Emprego» qua~do 
querem contratar trabalhadores e não 
podem proceder a recrutamento sem 
autorização especial. 

gem de lucro ao produtor. Se os custos Se se tratar de um artigo de luxo, 
de produção forem diferentes, o com• pode desculpar-se. Mas se o mono­
prador único tem a vantgem de fixar pólio ( legal ou de associação de pro­
preços diferentes. Mas a não ser neste dutores) versa sobre artigos de neces ­
caso, o preço com um único comprador sidade ou úteis ao bem estar comum, 
e o preço de um mercado livre tendem o monopólio atenta contra o intertsse 
a equiparar-se: à roda do custo da geral. 
produção. Por isso foram os monopólios sem-

O mesmo já se não dá no mono- pre condenados pela opinião pública, 
pálio ( um só vendedor). O produtor como imorais. São eles. de facto, um 
ou vendedor único é senhor dos pre- dos cancros da economia capitalista, 
ços e fixa-os à sua vontade, elevan- sobretudo porque o monopólio se pode 
do-os até ao nível que lhe dê maiore< realizar por coligação de produtores. 
lucros. Este nível não é, porém, elimí- E esse é muito vulçiar. 
tado, porque à medida que o preço 

. Por outro lado, como um dos mais 
mteressantes aspectos de todo este 
conjunto de medidas, em certas indús­
trias e ramos profissionais de países 
como a França e a Bulgária e em 
todas as profissões na Checoeslová­
quia, os despedimentos de trahalhado­
res só podem electuar-se com prévia 
e superior autorização. 

Para este bom patrão a riqueza de 
bens terrenos representa pouco, sendo 
contrário ao eçioismo e à soberba. Os 
operários são remunerados com hons 
salários, e no f,m do ano com boas 
gratificações. 

Quer dizer: este patrão tira dos lu­
cros uma percentagem miníma do ca­
pital empatado e distribui o restante 
por aqueles que, não tendo capital. 
contribuíram com o .scu trabalho e de­
dicação! 

Um gesto nobre que deve ser imi­
tado por aqueles patrões que ainda o 
não praticam e que têm probal ti idades 
para isso. 

l\.. CARVALHO 

sobe, a procura vai diminuindo, e pode 
acontecer que um lucro grande em 
poucas unidades, não compense tanto 
como um menor lucro em muitas uni­
ósdes vendidas. 

Um exemplo. Suponhamos uma mer­
cadoria com um custo certo de pro• 
dução, qualquer que seja a quantldad.-,, 
produzida, 

O MUNDO JÁ NÃO É O MESMO 
-- ----

cu~to de Preço da Tolal de Receita 
unidades produção unidada vendid11s 

bruta luuo 

2$00 3$00 80 240$00 80$00 
2$00 4$00 64 256$00 128$00 
2$00 5$00 48 240$00 144$00 
2$00 6$00 32 192$00 128$00 

Como se vê, o preço de 3$00 é 
aquele em que o monopolista mais 
venderá, mas não aquele em que mais 
qanhará. O preço de 4$00 coincidirá 
com a maior receita bruta, mas ainda 
não com o maior lucro liquido. O 
preço de 5$00 por unidade, dará igual 
receita bruta à da venda do produto 
ao menor preço; mas permitirá o lucro 
máximo. Se subir o preço para 6$00, 
a venda decairá tanto que a receita 
bruta e a liquida serão menores. O 
monopolista escolherá portanto o preço 

O senhor Paul Van Zeeland, que 
foi Presidente do Conselho da Bélgica 
durante a Guerra e desempenhou um 
importantíssimo papel em favor do seu 
paí~ durante os duros anos da ocupa­
ção, foi nomeado para arbitrar o con­
flito entre a Indonésia e a H o/anda. 
Correu, por isso, o mundo inteiro. Ao 
regressar à Bélgica, escreveu alquma 
coisa que vale a pena ler-se. 

«Por toda a parte, - diz ele 
encontrei os mesmos problemas, as 

mesmas necessidades, a mesma ansie­
dade. 

<Porquê? Foi a Humanidade que 
mudou? Não, duas vezes não! A Hu­
manidade, no fundo dela mesma, não 
muda. Os homens não são hoje menos 
bons do que eram há séculos. E eu 

conservo inteira a minha confiança na 
nossa civiliza Jo, E digo jâ porquê. 

«Não há nada mudado nos homens, 
mas há qualquer coisa de mudado fun­
damentalmente no mundo. E pela pri­
meira vez na História das civilizações 
humanas, nós temos sobre os nossos 
ombros toda a responsabilidade do 
nosso destino. 

<Porquê? Porque, até hoje, existiam 
as forças da natureza que eram mais 
poderosas do que a vontade e a inte­
ligência dos homens. Hoje nós já do, 

Ter na vida um ideal, é defi­
nir nela o problema da felicida­
de, e por isso demarcar o cami­
nho que a ela nos deue con­
duzir. 

Acreditai no bem. para o rca­
füardes. 

O TRABALHADOR 

minamos a maior parte destas for;-as. 
Domínámo-las, graças à ciência. 

«Eu estou convencido de qr1c, se 
hoje os homens tiverem fome já não é 

por culpa da natureza. mas por culpa 
do homem, por culpa dos diriuentcs, 
por nossa culpa, por vossa culpa, 

«O homem tornou-se mais forte. 
Portanto, mais responsiivel. R o m1111-
do tornou-se mais pequeno. Hoic é 

de tal maneira estreito, que ;:, se n.ío 
compreende que gmpos sociais. com11• 
nidadcs, vivam ao lado umas das ou­
tras, isoladas uma das outras. O qu<', 

cm todo o caso. é certo é que a no• 
, ção que fazíamos do grupo tocial do 

1 

grupo nacional. ele comunidad~ que 
podia vwer apoiaria sobre si mesma, 
esta noção está em plena trar1.[orma 
,1io, Quanto mais depressa o r.·conhc-

1 cermos. melhor ser.i pnr., to<Í s:,, 
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BOLETIM MUNDIAL As si stê n eia Médica 
«MEMÓRIAS» Aos sir1.istr-aclos 

Já na outra guerra sofremos a mes­
ma epidemia de cMemórias». Cada 
protagonista de certa importância do 
drama de 1914-1918, ou com o pensa­
mento de deixar agarrada a sua acti­
vi<lade a uma certa notoriedade, ou 
com a ideia de auxiliar os historiado- ! 
res a buscarem o verdadeiro fio his­
tórico dos acontecimentos, entendeu 
por bem escrever o que fez e o que 
cm sua volta girou, assim como a 
interpretação dos factos. Escreveram­
-se, nessa época, verdadeiros volumes 
e dos mais interessantes. Nesta guerra 
repetiu-se a mesma invasão! 

Churchill vem à cabeça dos escri­
tores de Memórias. Mas também La­
vai, Ciano, e muitas figuras de pri­
meiro plano da grande tragédia que 
a Europa atravessou durante cinco 
lon(Jos anos, quiseram que o seu tes­
temunho vivo de participantes direc­
tos nos acontecimentos, ficasse gra­
vado para a História. Muitos desses 
documentos preenchem lacunas da ver­
dadeira história da guerra e são . do 
mais alto interesse para quem estuda! 

Estamos agora em face de alguma 
coisa de romanesco. As <i:Memórias» 
de um dos mais altos expoentes da 
ideia e da propaganda nazi, talvez 
rre~mo aquele cujo maquiavelismo le­
vou mais ai to o sentido e o efeito 
de uma propaganda sem limites e 
sem peias, acabam de aparecer. Tra­
ta-se das «M~mórías» do dr. Goeb­
bels! 

Como apareceram elas? Eis o «ro­
manesco:~ que em boa época de coi­
sa.s de «sensação» não há dúvida que 
ganha a palma. 

O dr. Goebbels que em nosso mo­
desto entender não carecia de escrever 
Memórias para deixar agarrado o 
seu nome e o seu processo à Histó­
ria da Alemanha nazi dos nossos 
dias - bastando, para Lanto, como 
juizo a compilação dos seus inflama­
dos. fantasiosos e alucinados discursos 
ao microfone da Rádio-Berlim - com­
parando-os com o próprio desenrolar 
dos acontecimentos, quase sempre no 
polo oposto da sua fertilíssima ima­
ginação - o dr. Goebbds, como íamos 
a dizer terá tido o cuidado de guar; 
dnr as suas «Memórias» - em cofre 

forte e de segredo indecifrável numa 
das casas subterrâneas da Chancela­
ria do Terceiro Rcich, em Berlim. 
Aquela mesma Chancelaria que, se­
gundo se afirma, serviu r!e mausoléu 
ao seu fundador! 

O dr. Morbey Affonso referia-se no 
último número <la revista «Indústria e 
técnica» ao momentoso problema da 
assistência médica aos operários sinis ... 
trados. 

Aquele médico frequentou os prin­
cipais llfomtros de Medicina do Tra­
balho, em Espanha e na Itália e esta­
giou como int<'rno nos melhores insti­
tutos de Ortopêdia, pelo que as suas 
observações, que vamos resumir, re­
vestem especial autoridade. 

Diz ele: 

Quando da chegada dos soldados 
russos à capital alemã, onde acabam 
de provocar um verdadeiro pânico com 
os seus processos de audácia, mas que 
travaram a tempo, estes deram com 
o cofre, esvasiaram-no do precioso 
conteúdo. e despacharam-no para 
Moscovo, certos de que mandavam 
peça de ençienho complicado e alto «O estudo atento das estatísticas 
valor histórico. Mais tarde, jornalis- rel;:rentes a sinistrados era alarmante 
tas americanos, hábeis pesquisadores e assim houve necessidade imperiosa. 
de sensacionalismo, teriam dado com de, cm primeiro lugar, buscar sustar 
páginas soltas e Irriam encarregado a sua marcha progressiva, cuja per- , 
pacientes e laboriosos analistas palcó- centagem era já grande, e em segundo 
grafos, de juntar e numerar as folhas lugar buscar, dentro do possível, fazer 
soltas, que agora se publicai·am em uma restauração, o ma:s perfeita pos­
diário! sível, dos atingidos por acidentes no 

trabalho, de modo a restituir-lhes uma 
A vida hitleriana de 1942-1943, com capacidade, não diminuída ou adulte­

todo aquele insuflar odioso de inspi- rada para O seu trabalho especiali­
ração do mesmo dr. Goebbels que zado'. 

As invectivas chovem como uma tem sido resolvida duma forma bri-

tratamento modernos colhidos em ex­
periência de feridos de çiuerra e, a 
seÇtuir, acrescenta: 

~uma das causas que fazem baixar 
extraordinàriamente o número de dias 
de incapacidade, é o tratamento pre­
coce e bem dirigido para cada caso. 
Isto só se conseçiue em postos cha­
mados dispensários, montados em fá­
bricas, ou muito próximo delas. Den­
tro das seis primeiras horas, todos 
os tratamentos são coroad-,s de êxito, 
sendo tanto mais simples e seguros 
quanto mais precoces . 

Para a restauração das partes muti­
ladas, 011 deformadas, são necessárias 
organizações especialíssimas, e com 
uma técnica séria. absolutamente apro­
priada, fruto de estudo de há muitos 
anos, e duma experiência que infeliz­
mente nos trouxe o tratamento em 
série dos sinistrados, não do trabalhó, 
mas do último conflito». 

Prosseçiuíndo, afirma: 
«A prótese moderna, quer na Amé­

r,ca (Prol. Wilson), quer cm Ingla­
terra (Prc'. Watson Jones), quer em 
Itália ( tod< ; os discípulos de Victoria 
Putti), esp,.lhados por vários centros 
cte especial •~ação, quer f'm Espanha 

l cas Clínicas del Trabajo, quer em 
Faris nos _Hospitais de Re_abilitação, 
para não citar mais. tem obtido verda­
éciros milagres. dos quais vamos tendo 
nnt1c1a, entregando aos sinistrados o 
r•razer de viver, quando estavam já 
condenados a acabar os seus dias , 
sentados quando muito numa cadeira. 

Em conclusão: 

1 

1 - O tratamento moderno, bem 
dirigido e organizado devidamente . fa~ 
baixar ~normemente o número de des­
valorizados e quando impossível a 
cura completa, reduz a percentagem 
de desvalorização dum modo não co­
nhecido até há pouco, o que diminui 
extraordinàriamente os encargos dos 
responsáveis pelos seguros pessoais. 

2 - A economia de dias perdidos 
por operários especializados, é um 

. factor de grande importância para o 
equilíbrio económico de grande~ orqa­
nizações fabris, e pode ser obtida com 
uma acertada organização da mectl­
cina do trabalho. 

3 - A organização de centros de 

1 

reabilitaç?o. são de muito grande va­
lor econom1co e social, e para isso 

1 

nós possuímos priviléqios muito espe­
ciais, como clima. etc.» 

pu(J~av~ tanto pela eliminação da _ra- 1 A primeira parte do problema, que 
ça 1ud~1ca, como da lgre1a Cato!tca, como todos sabem, constitui a profi, 
vem ah traçada a golpes de nervo- laxia dos acidentes do trabalho, foi 
sismo e de inquietação, a traduzirem entregue a engenheiros, médicos e 1 
os ímpetos paranóicos do seu autor. administradores · em última análise, e 

;l;;!l~:af]::f~:;~_1;;i~;t~~-«l~: ~i~::~irri::r~~r::::0ei!~1I~;t}: UMA VEZ POR OUTRA 
homem e um verdadeiro odre, cheio distribuições de luz, estado hígromé­
dc mentiras e jact;'.lncia». trico da atmosfera, etc., etc.), à esco-

Por este exemplo se pode ~:'.'aliar lha de matf'rial adequado para a de- · 
aquilo mesmo que não cheçia a se, fesa das partes vulneráveis: vista (in­
revelação para ninçiuém, se é que tensidade luminosa); traqueia e pul­
as memórias se não apagaram dl mões (aspiração de poeiras. çiases l; 
codo neste curto espaço de tempo de cstõmago ( absorção de çiases e vapo­
c:cpois da guerra, e recordam e re- res que se dissolvem nos sucos salí-

A POUCOS DIAS DE VISTA 
lc mbram o frenesi diabólico das suas vares e gástrico, depositando-se final- Pio XII da histórica janela da Basi-
palavras e das suas maquinações atra- mrnte no estõmago); pele ( variações . d 5' p d d , 1- • 
vés o e ter durante tanto tempo e térmicas e higrométricas), etc., etc. \ !tca e · e ro, numa a Ver encia 
com tão desusada e incansável rcsis- A segunda parte foi entreçiuc a mé- solene atirou ao mundo uma profecia, 
tência 1 dicas especialistas, que constituem uma no intuito, bem evidente, de conjurar 

Se alÇJuma vez as 4:M~_mórias» são família por bem dizer, dependentes e conjugar esforços, não para uma 
o homem, cremos que .sera desta frita uns dos outros, e dependentes todos . . . . 
e com esta amostra. duma organização central. dos quais, barragem pohtica. naquele sentido ba1-

Em todo o caso antes certos ho- os orlopeàistas constituem, sem dúvida, xo e coiriqueiro do termo, mas para 
mens não fizessem «Memórias» para o eixo mestre ». : um «arregimentar de boas vontades», 
não deixarem triste tmemória» de si. Noutro passo do seu estudo refe- que queiram fazer prevalecer os prin-

re-se o dr. Morbey Affonso à apli- . . . _ 
LUSJTANUS cação aos operários, de métodos de cipios de uma civ1hzaçao que deu ao 

.:Homem» o melhor de si próprio: a 

liberdade de Homem 1 

Disse Pio XII: <:Roma, a Itália, o 

histórica, coloca um marco defínith·o 
naquele ângulo que há-de inclinar a 
Europa ou para o caminho de sal\'a­
ção ou do cáos. 

Alguém que milita, lá fora, num 
dos mais eminentes areópagos da poli-
tica internacional, advertiu também. e 
parece c1ue com uma certa smcroni­
zação de movimentos e palawas anli-
-comunistas, que o anti-comunisMo Qllf' 
ora se vive nesta emerg~ncia t5o 
perigosa para o mundo, seria unica­
mente uma posição incerta e pericli­
tante se medisse a sua força por ,,m 

UMA QUESTÃO CAPITAL 
mundo inteiro estão na encruzilhada 
dos caminhos entre Cristo e o anti­ ódio ou coisa equivalente à delrtéria 

O problen1a rural (III) 
O aumento da populaçiío e as con­

dições in,uficientissimas de grande 
parte das moradias do trabalhador ru­

ral impõ~m, como lógicamente se pode 
concluir do que dissemos no nosso 
último artigo, a construção de bair­
ros rurais nas nossas aldeias. Esta 
medida, a ser encarada a sério, o 
que nos parece deveria ser feito sem 
mais tardança, traria largos benefícios 
para a sociedade de hoje, pois não 
só daria ao camponês condições vitais 
largamente humanas, como contribui­
ria também, e em larga esca la , para 
se pôr um dique ao êxodo crescente 
da gf'nte do campo para as cidades 
e meios essencialmente industriais ou 
comcrciais. Niio que, com esta nossa 
asserção, p1 e tendamos defender, pura 
e simpl~smente, o mais idílico que 
realista regresso à terra, por alguns 
prcconiBdo. Não. Isso é um problema 
algo div~rso e não de todo indiscutí­
vel. O que se nos afigura, e nos 
parece realidade incontrovertível, é 

que este êxodo, que hora a hora se 
verifica, .- êxodo em muitos casos 
feito inteiramente à toa, .- tem sido 
causa de algum abalo para os mais 
si'íos fundamentos sociais e morais da 
comuP'dade lusitana. E com um dique 
posto lóiJica e razoàvelmentc, sempre 
que isso não significasse um atentado 
contra as mais fundas, sinceras e legi• 
timas asoirações do trabalhador, ao 
referido êxodo, todos tf'riamos a lu­
crar· 0 trabalhador cm sí mesmo e 

0 resto da comunidade de que faz 
pa·t<-, corno membro inseparável. 

Or;i, como vínhamos dizendo, a cria, 
ção de bairros rurais seria, além de 
urnn m,·lhori;i de coudições de vida, 

um meio de obstar a esse risco. Claro 
que a construção de tais bairros tem 
de obed?cer a estudos prêviamente 
feitos com o maior cuidado, porque 
da boa ou má solução para o caso, 
advirá o proveito desejado, ou então, 
o que c,cria de lamentar, uma des­
graça não menor do que a existente. 
Assim - e diga-se já de passagem -
a construção de moradias económicas, 
embora de linhas correctas, elegantes, 

semos. Os bairros rurais compor-se­
-iam de um minimo de doze casas e 
de um ,nãximo de vinte e cinco. Na 
maioria dos casos, ao menos, e para 
começo. A tal número de moradias 
corresponderá idêntico número de 
construções-anexos ( estas de linhas 
toscas), para alojamento de gados e 
objectos de lavoura. Estas poderão 
variar, consoante as necessidades e 
características da vida e trabalho lo-

e com rnndições de total asseio, mas cais. Além disto, e do pequenino 
restringidas v. g. a quatro divisões, jardim '10 alinhamento fronteiriço i!S 

incluindo a cozinha, parece-nos, além I construções, a cada bairro será indis­
de insuficiente. propicia a contrariar, pensável atribuir um dispensário, um 
na sua essência, alguns dos princípios balneário com número de cabines su­
mais lógicos da nossa Constituição e ficientes para os habitantes do bairro, 
da ética que a informa. Há que aten, e uma pequena creche com campo de 
der, em especial neste caso a que jogos e jardim, onde as mães, coagi­
as classes trabalhadoras do campo, das nalgumas horas a abandonar a 
são, até_ hoje, as me~os atingidas pc- \ ca~a, pela força das circunstãnci~s. 
las teonas neo-maltuSJanas da concep- deixem os filhos entregues a alguem 
ção e suas sitrnlares. Ora se verdadei- exclusivamente destinado ao cuidado 
ramenos desejamos mantê-las intactas, e vigilância compreensiva das crian­
nesta hora em que o mal já tenta ças. Outras coisas seriam de desejar, 
permeá-las, é preciso dar às famílias mas estas são ind,spensáveis. Com 
rurais, não só alojamento limpo, mas bairros desta nature:a, qucre-nos pare­
igualmente amplo. De contrário, as cer que veríamos, em breve, reno­
consequê:1cias sabe-se quais são. Não vado, nas nossas aldeias, o gosto pela 
é preciso enumerá-las. vida sã dos campos e rejuvenescida 

Quais, pois, as l,nhas gerais a que a alegria de espirita destes homens 
devem obedecer tais bairros? Sinteti- da terra de tez queimada e de olhar 

COMPRE E ASSINE 

«O TRABALHADOR» 
·1 

tantas vezes mortiço, mercê 
cupações constantes e da 
triste das paredes e tetos 

de preo­
negridão 
das suas 

casas. Mas como obviar a este mal? 
Quais os recursos a que se há-de 
lançar mão, para tão grande, como 
imprf'scindívd empreendimento? A isso 
procurar~mos rc~pondrr no nosso pró­

ximo artigo. 

V. lv!. 

-Cristo~. 
Chegou a hora, na verdade, de não 

haver, nem meio termo, nem paliativas, 
nem mã.:is estendidas. 

A Itália, no próximo dia 18, marca 
para si e para o Mundo uma data 

AS TABERNAS ... 
Um opcrári~. de Braga, escreve-nos 

uma carta em que nos informa: 
«Depois de um aturado trabalho de 

inquérito a que me consagrei por esta 
cidade dos Arcebispos, verifiquei que 
a grande maioria dos operários faz 
vida de taberna. 

E não só operários, até homens de 
certa posição, mas como estes têm 
dinheiro para ÇJastar, o que mais me 
interessa são os primeiros, que dis­
pendem em vinho grande parte do 
sustento da família. Muitos destes. que 
a,_,im' passam à taberna o seu salá­
rio. têm os filhos a mendigar pão 
( a melhor pasta para os dentes). 

,E, depois, que linguagem desaver­
gonhada a que se ouve por esta ci­
dade! Conheço o país de norte a sul. 
e posso dizer que em nenhuma outra 
terra se fala tão mal como em Braga! 

«Não poderiam as autoridades to­
mar algumas medidas tendentes a re­
primir estes maus hábitos 1 

«Peço que chame, em «O Traba-
11,ador~ a atenção de quem pode olhar 

por estas coisas~. 
Continuaremos a publicar os teste­

munhos que nos mandarem os nossos 
leitores sobre um dos maiores cancros 
da classe operária: a taberna. 

Mas não basta dizer mal. Ê preciso 
estudar e apontar os remédios. 

Venham os alvitres. 

''''''''''''''''''''"'''''''''1 
Uma 1,oitc só basta para se arran­

carem as ervas mâs que um destino de 
st'culos fr:: crescer. 

Pdcr iVust 
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doutrina e ao serviço que a mesma 
está prestar.do à causa ambiciosa do 
expansionismo de uma nação - a 
Rússia. Era, como é, preciso mai.s 
alguma «coisa», de mais alto e mais 
profícuo, de mais salutar e mais digno, 
do que uma paixão destrutiva, e ess<" 
alguma «coisa», seria o «amor:i-, em 
vez do <ódio», à causa social. à causa 
da justiça. 

Foram palavras profanas, naquele 
geito de terem sido proferidas por 
visão simplesmente humana e avalian­
do «humanamente» a situação. Mas 
com serem desse geito e desse qui­
late, não se desmandaram elas do 
mesmo sentido que a voz de Pio XII 
anunciou, seguramente com mais alta 
espíritualidsde, mas no fundo com o 
mesmo conhecimento e a mesma ideia 
de matar a sede de justiça que abra­
sa o mundo de uma ponta à outra. 
A não ~er que se opere uma daquelas 
ma,s do que maquievélicas congemi­
nações, estamos convencidos que a 
Itália há-de reencontrar aqude cami­
nho que o bom-senso e as lições du­
ras do espírito de aventura lhe indi­
cam como o melhor. 

No conceito internacional dos po­
vos a estrela das cinco pontas parece 
estar a empalidecer, ao menos à du• 
reza dos golpes que agora sofreu, 

1 
não soube ou não póde ripostar com 
o fogo que sempre usou f: de crer, 
nesta derradeira prova. e à vista de 
uma decisão forte dos povos aliados 
ocidentais em reagirem, que os cau­
telosos tentáculos moscovitas se en-

1 

colham e a borrasca passe para bem 
da Humanidade. Todavia, não o es­
queçamos, o perigo não fica debelado, 
porque ele tem consigo o condão de 
especular com as injustiças sociais, 

O verdadeiro remédio está em sa­
tisfazê-los na medida do passivei e . 

1 do equilíbrio quf' se requere para sa­
tisfação gf'ral. 

1 X.X.X. 
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a palavra começou a tomar o sentido 
que hoje tem de usurpador arbitrário. 

3) Com a palavra hcroi, dá -se o 
mesmo fenómeno. Nos poemas homé, 
nicos um herói era o que, por exem­
plo, na Idade Média era um cava­
lheiro, e o que entre nós é um cam­
peão. 

S~E C Ç Ã O DIRIGIDA POR 

'l) Iliada, Odisseia, Encida, Lusía­
das e Paraíso Perdido. e É s A R o valor dos quatro primeiros é 

O nosso segundo concurso está a 
despertar o maior interesse entre os 
1:trovadores>. As quadras sucedem-se 
sobre a nossa mesa de trabalho; al­
guns leitores têm mandado mais que 
uma, para nós escolhermos a melhor. 
Equivale isso a dizer que o nosso con­
curso veio despertar o estro poético 
adormecido na alma de muitos tra• 
balhadores. Um conselho, no entanto: 
olhem qi.:e uma quadra, para mais 
de tema obrigatório, é um género 
muito difícil. 

Não suponham que seja só alinhar 
quatro versos saídos dum jacto. 

Consideramos mais justa, mais exac­
ta, a comparação duma quadra a um 
brilhante, que é preciso facetar para 
atingir todo o seu valor. 

Não se deixem iludir com a faci, 
lidade. 

Algumas quadras que recebemos já 
têm grande valor pela simplicidade e 
unidade que revestem. São duas qua­
lidades que toda a quadra deve pos, 
suir. 

Responda se sabe 

.. . ( e se não souber, leia · 
um dos próximos números) 

1) Que quer dizer Alergia? 
2) Quando se fala num «:ano-luz:i, 

que se entende por esta expressão? 
Que espécie de medida é e como 

se expressa numericamente 1 
3) Que diferença haverá no aspecto 

filológico, entre diurno, jornal e diá­
rio? 

Um semanário poder-se-á chamar 
jornal? 

4) Donde deriva a palavra efemé­
r,de? 

5) Sabe o que significa a expres­
são -!:geografia linguística»? 

6) Que palavras gregas conhece 
em português? Na impossibilidade 
de as enumerar todas, aponte algumas 
e diga por que classe social são espe, 
cial e correntemente empregadas. 

7) Os mudos serão realmente mu- 1 
do.s, ou terão possibilidade de faiar? 

8) Como explica as expressões «ou, 
vir com os olhos» e «ver com as 
mãos~? 

incontestável; mas as opiniões diver, 
gem quanto à inclusão de Milton 
entre os quatro melhores épicos. Se­
guimos, neste caso, a opiniiio dum 
autor inglês que escreveu u exce, 
lente livro sobre a epopeia e a que 
deu o sugestivo título «From Virgil 
to Milton> (De Virgílio a Milton). 

5) As caotigas de amigo, que cons­
tituem a parte mais original do nosso 
lirismo trovadoresco, recebem esta de­
signação por serem postas pelos poe­
tas na boca de raparigas solteiras que 
se dirigeia aos seus amigos ( namo;a, 
dos) ou a eles se referem. 

As cantigas de amor e composições 
poéticas feitas à maneira provençal, 

Lábnro é estandart!' - Do latim 
I 

expõem quase sempre as tristezas, os 
Labarum. cuidados e inquietações de um amor 

Respostas ao n.0 10 

1 Quando da 10.• perseguição aos vivido. 
f cristãos por Diocleciano e Maximiano, 6) Mtempsicose. Saiu graihada esta 

começada no ano 300 e continuada palavra. r: a crença muito divul­
por Maximino e Maxencio, os cris, gada ainda entre os povos orientais, 
tãos praticavam o seu culto nos subter- de que alma passa dos burros aos 
râneos-catacumbas. cavalos e a muitos outros animais 

Constantino Magno foi O !.' impe, antes de incarnar no homem. Entre 
rador romano que consc ,1uiu a paz os egípcios, as almas gastavam nestas 
abraçando o cristianismo, ao ano 312, andanças três milhões de anos. A 
ordenando ele que O cristianismo fosse transmigração das almas, crença rela, 
a religião do império. cionada com esta, é a passagem áas 

Conta-se que quando Constantino I almas de uns corpos a outros. 
sitiava Maxencio, em. Roma, lhe apa- Opiniões 
recera, no ar, ao meio dia, uma cruz 
luminosa com esta inscrição: «ln hoc 
signo vinces» que traduzido é: Por 
este sinal vencerás, o que nessa noite 
Deus lhe confirmou em sonho e lhe 
ordenou que o mesmo sinal servisse 
para estandarte das suas tropas. O 
pano em que aquele imperador man­
dou pôr a cruz é o famoso Lâbaro. 

2) Tirano tinha primitivamente en, 
tre os gregos o sentido de governa­
dor. Devido a abusos da autoridade 
- seria ir muito longe enumerá-los -

~ 

À ociosidade gasta mais o homem 
que a ferrugem o ferro (Goethe). 

O vicioso pode ser rico, mas nunca 
verdadeirarr:ente feliz. 

A consciência é a voz de Deus no 
coração do homem; e a virtude a voz 
do homem no coração de Deus. 

Quem fazendo o benefício o lem­
bra, é vil; quem recebendo-o o es­
quece é inqrato. 

A dec.onra é uma ferida que cica­
triza, mas que nunca desaparece de 
todo. 

Um ano de preguiça estraga mais 

A REPRESSAO 
o corpo que cinco de trabalho. 

Os hábitos são a princípio fios de 
aranha, depois correntes de ferro. 

Na vida é preciso que os bens se 
amem, os maus se temam, todos se 
rstimcm . 

DA A G IOTAG E M 
De vez em quando a Imprensa refe, 

re-se ao problema da agiotagem tra, 
:.:endo à flor da publicidade os abusos 
que comete. Aduzem-se factos, porme, 
norizam-se extorsões, aventam-se su, 
gestões, mas o que é facto é que a 
agiotagem cor.tinua a agir como em 
ttll'eno conquistado. 

Como. porém. água mole, em pedra 
dura. tanto cai, até que fura, também 
nós não podemos alhear~nos desse 
problema latente a cuja solução urge 
meter ombros. 

Deixem-nos gr:tar bem alto que se 
impõe a revisão. a sério, deste pro­
blema. começando-se por um estudo 
das disposições legais que regulam a 
actividade das casas de penhores, onde 
a~ taxas que incidem sobr<? os emprés­
timos vão até 48 % ao ano ( 4 % ao 
mes) não falando noutras alcavalas, 
como por exemplo a taxa de avalia­
ção. Não pode, não deve continuar 
a criminosa actividade da agiotagem. 

A agiotagem não esc0lhe classes; 
p.:ra a sua inominável exploração to• 
das servem~ 

Desde os comerciantes e industriais, 
não falando nos pobres, tudo serve pa, 
ra que o agiota faça sentir impune­
mente a sua nefasta e repelente pre­
sença. 

O seu lugar é entre os necessitados 
de dinheiro, especialmente entre aque­
les que têm compromissos prementes 
e inadiáveis. 

Urge pôr termo a esta exploração 
ignóbil dos usurários sem escrúpulos, 
que abusam das circunstâncias afliti­
·as dos que a eles recorrem. 

Há capitalistas que emprestam os 
seus capitais, quer directamente, quer 
por intermédio dos seus agentes, a íu­
ros que atingem taxas superiores a 
150 por cento ao ano . 

O mais grave é que os usuranos 
procuram dar à sua actividade um 
carácter n<io apenas de legalidade mas 
até de benemerência. 

Há na lei portuguesa - decreto 
n.• 21.730 - sanções punitivas dos 
agiotas, mas é como se não existissem. 
A legislação que regula os emprésti, 
mos particulares faz reverter, a favor 
da assistência pública o montante das 
transacções realizadas fora do que está 
lega:mente determinado. 

Sendo essa uma fonte de receita 
{'ara a Assistência, porque não se 
12nça mão dela, comprindo-se, por um 
lado, a lei e atenuando-se, por outro, 
a Situação angustiosa de muitas fa. 
mllias? 

Os aqiotas procedem com rara habi­
Ldade nas suas transacções ilícitas, de 
maneira a não deixarem rasto das 

suas extorsões, às quais dão aspecto 
de legalidade. Um dos processos mais 
vulgares de que certos agiotas lançam 
mão para, com pequenos capitais, obte­
rem lucros fabulosos é o das vendas 
a prestações, designação que serve 
para encobrir as mais descaradas ope, 
rações de usura. 

Se há casas que procedem com ho­
nestidade, cobrando apenas uma per, 
centagem razoável sobre os preços de 
venda a pronto, outras há que ro­
deiam as vendas a prestações de tais 
cautelas e as oneram com tais encar, 
gos que se torna neccss.íria a inter­
venção policial. 

Há comerciantes - se é que tal 
nome merecem-que impõem às víti· 
mas dos seus manejes, a obrigação de 
assinarem duplicados de facturas, do­
cumentando recebimentos de mercado­
rias que nunca lhes passaram pelas 
mãos, 

As facilidades de pagamento que 
esses comerciantes apregoam, redun­
dam apem1s em exagerados lu~ros, 
exagerados e ilegais, para o g 11.an­
cioso capitalista que, além da pe .•::•.!J­

taqem legalmente fixada, cob'.:t uma 
taxa de 15 a 20 por cento no cc1rto 
período de cinco a seis meses. O ,,is­
tema de letras que esses comer :,a1''es 
usam, correspondentes ao fracccna­
mento mensal da responsabilidade do 
comprador permite-lhes realizar, in.2-
diatamente, por desconto nos Banc..,s 
um capital muito superior ao desem, 
bolsado, ficando assim com possibili­
dades para novas aventuras e a cer, 
teza de novos e avantajados lucros. 

Em exposição ao sr. Ministro da 
Economia, apontava a Associação Co, 
mercial de Lisboa, não há muito tem­
po, como um dos factores da crise 
do comércio, a usura desenfreada. 

Firmas hã que, por necessidade de 
prementes e inadiáveis pagamentos, 
recorrem ao crédito particular sujei­
tando-se aos elevadíssimos juros que 
lhes são exigidos pelos agiotas. Bem 
entendido, que é o consumidor que 
pa11a, em última análise esses juros. 

A Associação Comercial de Lisboa 
nega a suil solidariedade a tal proce­
dimento e sugere até que se reprimam 
com energia tais abusos. 

Se o «mercado negro~ dos géneros 
alimentícios tem sido severamente pu­
nido, porque não reprimir as activi, 
dades destes sinistros indivíduos? 

Estamos em face dum cancro social 
cuja extirpação se impõe sob pena 
de se ar ruinar totalmente a economia 
da sacrificada classe média. 

RTBATUA 

A maledicência é como a bola de· 
neve: enÇJrossa à medida que sr ex­
pande. 

As crianças dizem o que faum, os 
velhos o que fizeram e os tolos o 
que vão fazer. 

O presente é um instante que, mal 
deixa de ser futuro, passa imediata­
mente a passado. 

/ 

PALAVRAS CRUZADAS 
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HORIZONTAIS - 1 - Caudilho; 
Alcatroar . 2 - Cidade italiana; Gra­
mínea que se emprega para fixar terra 
areenta. 3 - Medida grega de compri­
mento: Torneis cultivado e habitado 
(um terreno). 4 - Relativo à lebre; 
Rio da França que desagua no mar 
do Norte. 5 - Perturbação da cabeça; 
Serra de Portugal. 6 - Senhora; Cada 
uma das peças com que se reforça um 
mastro de embarcação fendido. 7 -
Aperfeiçoamento: Capataz de aguadei­
ros. 8 - Pequena llba francesa do 
Mediterrâneo; Bailado campestre, es­
pfcie de fandar.go (pi.). 9 - Convé­
r.io· Espécie de jogo. 10 - Inicio; 
Escolher. li - Terra port, gucsa: Fra­
grância. 

VERTICAIS - 1 - Nome de uma 
casa de espectãculos de Lisboa; Casta 
de uva. 2 - Bradareis; Go:o. 3 -
Naftilsulfato de cálcio; Sapo. 4 -
Atingir; Diãlo110 entre marido e mu­
lher (pl.). 5 - Viração; Guarnecera 
de ameias. 6 - Irrita: Esc;u:Io, da or­
dem cios roedores. 7 - Tornar luzidio; 
Letra ÇJ;eÇ1a. 8 - Ruidosa; Clima. 9.­
Apage!; Àquele que dtnge' a adminis­
tração duma casa. 10 - Procrastina 
Arregaçam (as calças). 11 - Tocar 
e;(' leve, A ei•ara. 

SOLUÇÃO DO PROBLF\iA N.• 10 

HORIZONTAIS - 1 - Morena: 
A.da. 1 - Ocelo; At:i:a. 3 - Lá; Pira. 

e A M p 1 s M- O 
(Contimmção da 3.• pápina) 

«maduros» - como nos julgam aque­
les que nos vêem atravessar a cidade 
de saco às costas. Nós temos uma fi­
nalidade; não somos escravos da civi­
lização, sem coragem moral, com me­
do de tirar a gravata porque «parece 
mal». 

Temos um fim. Sabemos o que que­
remos. Não vemos a Cultura Física e 
especialmente ?, Campismo pelas ideias 
falsas e conceitos errados que o aca­
nhado critério de muitos citadinos nos 
querem impor. 

Passamos indiferentes; seguimos 

1 
conscientes. Não queremos perder-nos 
nem deixaremos perderem-se os nos­
sos filhos no lodaçal de vícios, cupidez 
e misérias da vida. Estamos no nosso 
fim-de-semana, longe da promiscuidade 
das cidades, da acção nefasta das ta­
bernas e tavolagem. Procuramos em 
troca o ar límpido e saudável. a som­
bra amena dos pinheirais. 

Não queremos, porém, enveredar pe­
la propaganda da modalidade, cantan­
do panegíricc3. Não seremos nem fac­
ciosos nem «doentes» pelo Campismo, 

C o is a s d o f u t e.b o 1 
• 

( Continuação clll 3. • piípina) 

No Grupo D 

Reguengos-Campomaior . .. 
F. C. Serpa-Atlético Moura 
Lusitano Év.-Portaleçirense 
Montemor - Boa Esperança 

7-1 (1-4) 
1-0 ( 1-2) 
1-2 (4-'2) 
l,1 1 ; -5 J 

No Campeonato Nacional de J.;. 
niores, o Ferroviários do Entronca­
mento e o Covilhanense «passaram» à 
ronda seguinte sem jogarem - em 
virtude da não comparênc ia dos «apu, 
rados~ distritais da Guarda e de Lei­
ria. 

Nos 6 desafios disputados, constata­
ram-se os seguintes resultados: 

Sporting de Braga-Vila Real ... 
Leixões-Sanjoanense ............ .. 
Académica Coim.-Lamego .. ..... . 
Sporting (Lisboa) ,Bar reirense .. . 
O Elvas-S . L. Évora ........... . 
Desp. de Beja-Desp. de Faro ... 

4/2 
2/0 
2/0 
3/0 
0/0 
1/1 

Como os leitores vêem - o futebol 
está cm plena actividade nesta altura 
da temporada. 

O que é pena é que, apesar disto 
tudo, os progressos técnicos sejam 
nulos ... ou quase nulos! 

Mas isso - é outro assunto, de que 
falaremos mais tarde, quando abrandar 
a debre, actual destes desafios ofi, 
ciais ... 

ALBERTO V ALENTE 

que não pode ser praticado com pre­
juízo dos afazeres profissionais de ca­
da um, sendo certo até que é um des­
porto caro para a maioria dos operá• 
rios, dado o elevado custo do mate­
rial e fraco nivel de compra daqueles. 
Mas é certo que ele merece alguns 
sacrifícios ... 

É muito bonito aconselhar a moci· 
dade a deixar os cafés e os cinemas; 
só o que lamentamos é que muitos 
desses artigos sejam escritos na mesa 
dos cafés. 

Procuremos, portanto, orientar essa 
mocidade, informá-la, in:;truí-la nas 
regras de civismo e disciplina no cam• 
po; para isso pomos à disposição do 
leitor as nossas duas barracas «para 
ver o que é» e a nossa experiência -
o que é pouco - de cerca Je dez anos 
de campismo individual e colectivo. 

A todos os verdadeiros campistas 
magoa o descrédito trazido por alguns 
péssimos praticantes a um desperto 
que .;e deve impor, tanto no campo 
como na vila, na cidade e no contacto 
com os seus habitantes, pela disciplina, 
delicadeza e elevação moral dos que 
o praticam. 

Há uma árdua tarefa a empreender 
- encaminhar essas centenas de en­
tusiastas no são caminho da correcção 
de maneiras, na disciplina de lingua­
gem, demonstrando assim que o Cam­
pismo é escola de virtudes, onde a 
competição dá lugar à cooperação e 
a um alto sentido de camaradagem e 
de respeito mútuo, incompatível com 
promiscuidades atentatórias da digni­
dade e da moral. 

Felizmente, muito já se tem feito, 
mas muito há ainda a fazer. Que an• 
tes, porém, de se alcançar esse ideal 
nos h vre Deus de ter a barraca ar­
mada perto dessas «troupes» que fa. 
zem uma algazarra toda a noite e jo­
gam a bola todo o dia, acabando por 
regressar mais estafados do que foram, 
totalmente satisfeitos por terem dado 
larÇJas ao seu espírito desordenado (· 
aventureiro. 

QUEIRAM ANOTAR 

Ao atravessarem as vilas e aldeias, 
não deixem de conservar uma atitude 
correcla, um porte e ar discreto, de 
forma a não ferir as susc~ptibilidades 
dos aldeões. 

(Do Manual de C.imrLmn. de 
Chaves Mendes). 

«No Campismo todos .~:ío jovens'>. 
ldl'm. 

• * * 

Saco alpino benfazcjo, 
Gosto de ti por instinto. 
Quanto mais velho te vejo, 
Tanto mais novo me sinto! 

(Winfrrmantd). 

4 - Ir::i; Fere; Ar. 5 - Gata; Ne- 1 estes conselhos verá que 
vada. 6 - Emalássemos. 7 - Rareza; dificuldade em ser frliz. 
Mace. 8 - As; Gora. Rei. 9 - Vaia; 
Ia. 10 - Cora; Marco, 11 - Casa, Se qu er sorri r ... 

n;ío 

Irmãos. 

1 VERTICAIS - 1 - Morigerar. 2 
- Oc. Ramas; Cá .. , - Re latar; Vós. 
4 - Ela; Alegara. 5 - Nó; Azoia. 6 
- Pensara . 7 - Aires : Mr. 8 -
Atrevem; Iam. 9 - Iní; Amarara. 10 
- D,i; Adece; Co. 11 - Traseiros. 

Dez conselhos para ser feliz 

1. Viva uma existência razoJvel; 
descans~ e alimente-se duma maneira 
racional e humana. 

2. Procure um object ivo na vida; 
mas que esse objectivo não sej::i 
egoísta. 

3. Não dê aos factos- mais impo r, 
tância do que eles realmen te têm; não 
ze deixe abater pelos contratempos. 

4. Aceite a vida tal qua l ela se lhe ! 
apresenta, mesmo que ela n1io seja 
como deseja. 

5. Aprenda a decidir ràpidamente e 
aceite as consequências de suas de- 1 
cisões, sem recriminação alguma. 1 

6. Viva o presente; limite o seu ho­
rizonte a um círculo de vinte e quatro 
horas, dizendo que o ontem já passou 
e o amanhã ainda está para vir. l 

7. Aprenda a rir; cultive o bom 
humor; lembre-se que não há nada 
mais ridículo do que parecer que leva 
sobre si o peso do mundo . 

8. Não despreze as opo rtunidades 
para se divertir; procure interessar-se 
por alquma coisa; aprenda a , ben~vo-
bmente, gracejar. 1 

9. Simp lifique a vida; não se es, 
queça do provérb io que diz: quem 
tudo quer tudo perde: ou quem tudo 
quer, pouco ou nada tem. 

10. Procure levar uma vida bem 
act11.ra, mas sem exce .. os. Seguindo 

O morador duma casa que niío 
primava pelo asseio, pôs à entrada 
da porta, este letreiro: 

- «Pede-se o favor de limparem os 
pés'!>. 

Um humorista acn"centou: 
- •Quando sair~m 

1 ! 1 

Era um pato tiío presumido, füo 
presumido, Que se dizia descendente 
do ovo de Colombo. 

* * * 
Era um homem tão baixo, tão b::iixo, 

que passeava de chapéu c,lto ror 
baixo da carnal 

* * " 
Foi um ano tão seco, tJo seco, que 

até as vacas davam leite cm po! 

* * * 
Era um homem tão baixinho, tão 

baixinho, que para pass.:ir por baixo 
da porta tinha de subir a u ...• 1 cadeir::i 

* * * 
Era um homem t5o ,·doz, t,ío veloz, 

que quando dava a volta ::io 11111m.o, 
tropeçava consigo próprio! 

! 1 ! 

Toda a corre pondencia deve ser 
enviada para 

CÉSAR AFON!->O 
Calçad::i dos Barhad111lios, 30• l ,• 

Li bon 
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CUIDADOS DOMÉSTICOS 
Nódoas de fruta na roupa 

Nódoas frescas: enfia-se o bocado 
de tecido imediatamente em àgua a 
ferver. A nódoa quase sempre desa­
parece de todo, 

Uma variante 

Pode juntar-se com o ovo um pouco 
de manteiga e cobrir com marmelada, 
cm lugar de canela. 

Pesos aproximados ( pero quem 
nõo tenho balança' 

colher de sopa com farinha 
colher de sopa com aze;te 
colher de sopa com sal ... 
colhe.- de sopa com m~-
teiga ............................ . 

20 gr. 
15 gr. 
25 gr, 

20 gr. 

REALIDADES VIVAS 

Nódoas já secas: Em tecidos bran­
cos de linho ou algodão: passa-se: a 
nódoa corr. água em que se deitou 
um pouco de água oxigenada, lavando 
depois com água pura. Em tecidos 
brancos de lã ou seda: lava-se a nódoa 
numa solução de bisulfito de sódio a 
10 %. Em tecidos de cor: lava-se com 
solução de amoníaco muito fraca, de­
pois lava-se com espuma de sabão. 

Nódoas de fruto nos mãos 

prato de sopa (aprox.) .. . 
copo normal de água ..... . 

200 gr. 
150 gr. 

Para conservar o vestuário de ho­
mem e de rapaz 

A senhora Maria ia pensando, en• 
quanto batia a roupa no tanque. Ia 
pensando na filha, está claro . Era 
tudo para ela, a sua Rosalina. Tão 
linda, tão fininha, tão airosa! Quinze 
anos muito frescos e já ~arecia uma 
mulherzinha! Pena que fosse sempre 
seca para a mãe. Lã fora... sorrisos 
e amabilidades para as colegas ... so, 

1 tanto e tanto trabalhava por ela ... 
ninguém! 

trabalhava de noite a pequena des­
forrava-se a dançar. E nem um cari­

. nho para a mãe!. .. 

Não se devem lavar com sabão 
neste caso, pois o sabão fixa a cor 
deixada pela fruta. 

Se as mãos estão muito manchadas 
passam-se bem com água pura. Depois 
lavam-se com água em que se deitou 
um pouco de vinagre ou então sumo 
de limão. No fim disto podem então 
lavar-se com sabão. 

a) Punhos de mangas - Virar a 
manga do avesso. Descoser a costura 
Desfazer o vinco do punho. Passajar 
com cuidado a parte puída. Passá-la 
a ferro bem quente com pano húmido. 
Encurtar o punho. Passá-lo a ferro. 
A man(l a ficará mais curta, mas o 
casaco dura mais tempo. 

bretudo para os colegas. Em casa! .. . 
que chatice!... não estou para isso .. . 
era o que mais faltava ... faça a mãi .. . 
não queria mais nada?... A senhora 
Maria suspirou. Torceu a roupa, em­
pilhou-a num alguidar e foi esten­
dê-la na corda do quintal. 

- Porque será assim a minha Ro­
salina? - pensava a boa mulher, de­
solada. 

Afinal ninÇJuém lhe fazia mais von• 
tades... todas as vontades! ninguém 
se sacrificava mais por ela ... todos 
os sacrifícios! ninguém a poupava 

Pois ali estava o fruto de cansei­
ras e lâqrimas e até de zanÇJas do 
marido. Porque o seu homem não 
era p'ra graças, lá isso não. E quan-

l tas vezes ralhava à senhora Maria 

1 

e repetia que r la havia de ser a 
perdição da filha. Ainda ele não sabia 
tudo! Era muito severo o seu homem; 
não queria que a Rosalina namorasse 
nem que fosse a bailes; que ainda 
estava muito nova para se meter 
nessas coisas! E vá a filha de amuar 
e choramin~ar e fazer cenas que 
despedaçavam o coração da senhora 
Maria: Se o pai não consentia, fosse 
a mãe com ela aos bailes, sem ele 
saber, e a deixasse namorar às es, 
condidas. 

A senhora Maria passou a fazer 
vista ÇJrossa com os namoros da filha 
e nas semanas em que o seu homc-m 

Mais uma desgraça. • • 

1 Senhora Maria, senhora Maria, não 
suspire tanto sobre a Rosalina, sus­
pire, sim, sobre a sua própria fra­
queza e deslealdade para com o seu 
homem. De quem a culpa? Sua, imi­
camente sua. Julga que isso é amor 
de mãe quando mostra apenas fra­
queza d~ carácter. Sabe? a fraqueza 
diz «sim» a tudo, porque é incapaz 
de resistir a qualquer força que a 

1 empurre. venha ela do bem ou venha 

1 

do mal. Anda ao sabor do último 
desejo. como a cortiça ao sabor da 
última vaga! 

Sabe? o amor de mãe é puro, leal 
e forte, capaz de dizer «sim> ao bem, 

1 

mas também capaz de dizer «não» 
ao mal ainda que isso lhes CtL5te 
porque vai «contrariar~ o seu anjinho! 

Maria Teresa Serras 

Cozinhar com caixa de feno é uma 
grande economia de tempo e de di­
nheiro. 

É, um processo muito antigo mas já 
tinha caido em desuso quando a de, 
vastação da guerra veio lembrar de 
novo as suas vantagens e fazer es­
quecer o; seus inconvenientes. 

Aproveite arroz partido 

Pudim de arroz moído. - (Para 4 
pessoas) 

2 dl. e meio de leite; 50 gr. (3 
colhere3) de arroz; 1 colher de açúcar; 
um bocadinho de canela em pó; 1 ovo, 
se se dEsejar; um bocadinho de casca 
de limão (medidas aproximadas). 

Mistura-se o arroz moído com um 
pouco de leite. Ferve-se o resto do 
leite com a casca de limão e deita-se 
por cima do arroz. Junta-se o açúcar 
e volta-se a deitar na panela. Fer­
ve-se e deixa-se sobre lume brando 
até o arroz enQrossar, mexendo sem-­
pre com uma colher de pau (durante 
5 minutos). 

Bate-se um bocadinho o ovo e jun­
ta-se à mistura depois de tirada do 
lume. Deita-se numa forma de pudim, 
polvilha-se com canela e mete-se no 
forno durante uns 15 minutos. 

b) Conserto de calças - Descoser­
-lhe as bainhas, escová-las bem e 
operar como para as mangas. 

e) Calcanheíras - A calcanheira é 
uma espécie de entrançado de linho 
muito forte para evitar o puído da 
borda das calças, resultante do roçar 
no calçado. Cosê-la pelo avesso à 
frente e atrás. Tomando esta precau• 
ção nos fatos novos, evita-se que eles 
se estraguem depressa. 

d) Algibeiras interiores - A fim de 
evitar que se rompam, é conveniente 
reforçá-las com um pedaço de pano 
rectanÇJular, fixado pelo meio à costura 
do fundo e coser simplesmente os 
bordos do reforço com ponto de 
bainha. 

e) Forro de casaco no sítio das 
algibeiras - Descosê-lo até onde for 
necessário. Cortar o sitio estragado. 
Colocar um remendo sobre o avesso. 
Recoser o forro no casaco. 

... Os filhos do opernrio andarem 
tantas vezes «ao Deus dará» pelas 
ruas, a vadiar, a saltar aos eléctricos, 
a aprender quantos vícios cr.contram ... 

É uma desgraça! Porque assim os 
pc quenos acostumam-se à vadiagem. 

- A escola ocupa uma pequena 
parte do seu dia e os aprendizes que 
já labutam pelo seu sustento, acabado 
o trabalho, não se encaminham direi­
tos para casa seguem o hábito já 
adquirido de ir <passear,. 

Chegou-se de facto à conclusão de 
que a economia em combustível pode 
aPnÇJir um terço ou até metade do 
onsumo costumado, o que é de ten­

tar ... 
CAIXA DE FENO 

A Mãe nilo tem tempo pa ra os 
viqiar - sai de manhã para o tra­
balho, volta à tarde e tem a lida da 
casa ... 

O Pai também não lhe sobra o 
tempo - depois do trabalho vai para 
a taberna ... 

E depois, loÇJo acrescenta uma Mãe 
aflita, - «quem é que os segura em 
casa, aos meus filhos? Só gostam é 
de andar a saltar com os ccmpanhd­
ros pelas ruas e ir ao cinema~. 

- O Pai niio d:í o exemplo ..• 

Se de pequenos ensinassem aos vos­
sos ÇJarotos a ocuparrm .... se em casa, 
primeiro brincando, depois também 
lendo e ajudando ao trabalho, uma 
parte do problema estava resolvido. 
Mas, para isso, é preciso o Pai tam• 
bém ajudar! 

Para começar, Paizinho, construa, 
-me um cavalo de pau, como o que 
está na qravura. Se mo faz até me 
hã-de apetecer ficar no pátio a trepar 
e a cavalgar. E se fizer depois alqum 
barulho com os manos, Mãezinha, 
tenha paciência. 

Não é preciso o cavalhinho ser bo­
nito, basta que seja tosco mas sólido. 

MULHER ES 
O QUE DEVEM SER E . . . 
O QUE NÃO DEVEM PARECER 

1 As mulheres devem ser como o 
sol porque dá vida; e não se devem 
parecer com o sol. porque ele tem 
as suas manchas que disfarça com 
muita luz. . 

2 - Devem ser como a lua, que e 
a companheira inseparável da terra, 
e nilo devem parecer-se com a lua. 
porque ela tem muitas fases ... 

3 _ Devem ser como os ba lões q~e 
são belos e sobem ao ceu; mas nao 
devem parecer-se com os balões, por­
que n1ío se lhes pode dar direcção.• 

4 - Devem ser como as abe lhas 
obreiras porque devem gua__rdar bem 
todos os sewedos; mas uao devem 
parecer-se com as obreias, porque an­
dam na língua de todos .. • 

5 - Devem parecer-se com o vidro 
qne não encobre nada do que tem 
dentro; mas não devem ~er. como o 
vidro porque ele ~ muito /raÇJ1l. 

6 _ D~\'l'nt parecer-se COlll OS cspe­
lnos porque di:rm scmpn• a verdade; 
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mas não devem ser como os espelhos 
porque nem todas as verdades se 
dizem. 

7 - Devem parecer-se com a areia 
porque esta é muito fina; mas não 
devem ser como a areia, porque não 
pode servir de base a edifícios dura­
doiros. 

8 - Devem parecer-se com o vinho, 
porque tem geralmente muito espirita; 
mas não devem ser como o vinho, 
porque transtorna làcilmente o juízo. 

9 - DcVl'm cultivar a leitura porque 
recreia a intel,ÇJência e o coração: mas 
não devem cultivar a leitura, porque 
em geral só escolhem futilidades. 

10 - Devem ler este artigo porque 
lhes dá bons conselhos; mas n5o devem 
ler est~ artigo, porque .vão pôr o 
autor mais espalmado que uma hera. 

( Apradcl'l'mos ao co/aliorador 
clo:~c nfoicido). 

o 

Paro construir a caixa de feno 1 tem-se O cuidado de colocar uns bi- j 
. cos da mesma flanela ( cozendo-os 

A primeira coisa é obter um cai, com um pontinho) de modo que a 
xote de madeira_ COI~ tampa que vede palha fique toda oculta. Formou-se 
bem. Se ele na~ tiver tampa man- deste modo uma espécie de ninho 
dar-se-á fazer e fixar com dobradiças. onde cabe a panela. 
O tamanho do caixote depende da 
panela com que se quererá cozinhar. 
Não é de aconselhar que esta seja 
pequena. Tendo escolhido o utensí­
lio que será usado, mede-se com um 

Para terminar faz-se, da mesma 
flanela, uma almofada de palha com 
uns 1 O cm. de alto com a qual se 
acaba de encher o caixote. É preciso 

O FOG ÃO EC ON Ó MICO 

metro o seu tamanho. Acrescenta-se ' 
30 cm. à largura e 25 à altura e obtem­
•Se a medida aproximada que o cai­
xote deverá ter. Assim, para uma 
panela de 18 cm. de altura 24 de 
largura, deve usar-se um caixote que 
meça 43 cmX54 cmX51 cm ou um 
pouco mais. Nada impede que se 
escolha ou construa um caixote em que 
caibam duas panelas separadas por 
uma divisão; assim se aprontariam ao 
mesmo tempo dois cozinhados. Os 
cálculos seriam feitos na base do que 
ficou dito e não seriam difíceis. 

O caixote deve ter as tábuas bem 
juntas. O interior deve ser forrado 
com jornais (pelo menos 6 camadas 
coladas com cola de farinha bem co­
zida para não azedar) . Pretende-se 
com isto evitar a entrada do ar e 
e perda de calor. O papel é um mau 
condutor de calor, não deixa que ele 
se escape fàcilmente do caixote. À 
última camada de papel devia ser 
de embrulho cm lugar de jornal, por 
ser mais resistente. 

Faz-se, em seguida, para a panela 
que se escolheu um saco de flanela 
que tenha, a mais, uns 30 cm. de altura 
e cm que a panela caiba na largura 
mesmo à justa. Põe-se uma camada 
de 15 cm. de altura de nalha bem 
calcada no fundo do caixote. Depois 
coloca-se no centro o saco contendo a 
panela. Calca-se palha em volta do 
dito, até atinqir a altura da panela. 

Fazem-se cm seguida quatro gol­
pes no saco de flanela nos sítios 
correspondentes aos ángulos do cai­
xote. rebaixando então as quatro par, 
•e:s do oano sobre a palha e pregando 
as pontas às paredes do caixote com 
tnchas; .nos espaços que ficam abertos 

que da almofada ao tampo não fique 
espaço nenhum livre. 

COMO SE EMPREGA a caixa de 
palha: Primeiro deve fazer -se um 
saio com água quente . Tira-se 

en• 
do 

Couves ...................................... . 
Cenouras ..................................... . 
Couve-flor ................................... . 
Frutas secas ............................ . , ... . 
Macarrão .................................... . 
Flocos de aveia ............................ . 
Ervilhas verdes ............................ . 
Ervilhas secas ............................. .. 
Batatas novas ............................. • 
Batatas velhas .............................. . 
Arroz ................................ , ........ . 
Tapioca ...................................... . 
Nabos ....................................... . 
Peixe ......................................... . 
Carneiro ..................................... . 
Galinha ...... ........ . ....................... . 
Coelho ........................................ . 
Vitela ......................................... . 
Vaca .... . .................................... . 

lume uma panela de água a ferver 
em cachão e coloca-se no ninho; fc, 
cha-se a caixa e dai a uma hora vai-se 
ver se a água arrefeceu ou se con­
serva uma temperatura alta. Se a 
água arrefece é porque a caixa de 
feno não foi bem fabricada e não 
veda bem o calor. 

Queremos fazer uma panela de car­
ne. Prepara-se tudo como habitual­
mente põe-se ao lume e faz-se ferver 
até escumar. Põem-se os legumes e 
deixa-se ferver durante meia hora 
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aproximadamente. Então pega-se na 
panela bem fechada e enfia-se na caixa 
de feno vedando-a logo bem; 3 a 4 
horas depois (tem de se experimentar 
qual o tempo necessário para cada 
caixa) o cozido está pronto. Se no 
intervalo das 4 horas se retirar a 
ranela da caixa para ver se o co:i­
dc está pronto e se encontrar tudo 
cru, leva-se novamente ao lume até 
levantar fervura e querendo coloca-se 
na caixa ainda o tempo que se achar 
necessário. 

Enquanto o cozido ou o refogado 
se fez na caixa de feno não se gasta 
carvão nem lenha, não se tem o tra­
balho de o vigiar e pode-se ir fa:er 
compras ou ir para o emprego. 

O caixote deve ter o seu lugar 
ao lado do fogão ou fogareiro para 
oue a panela lã seja enfiada enquanto 
o conteúdo ainda ferve. 

Transcrevemos em seguida uma 
tabela que ensina os tempos necessá­
rios para cozinhar vários alimentos 
tirada de um livro especiali:ado sobre 
o assunto: 

Min11tos ao lume Horas nll ca,xa 

20 min. (a ferver) 2 horas 
21) min. 3 horas 

5 min. 2 horas 
5 min. 5 a 6 horas 

10 min. 3 a 4 horas 
levar à ebulição durante a noite 
levar à ebulição 3 horas 
45 min. 7 a S horas 

1 min. 2,30 horas 
2 min. 3 horas 
1 min. 4 horas 

10 min. 3 a 4 horas 
5 min. 2 horas 

10 min. 2.30 horas 
60 min. 4 horas 
60 min. 4 a 7 horas 
60 nlin. durante a noite 
metade do normal 4 horas 
metade do normal durante a noite 

' As donas de casa ti'm de verificar 
para si estes tempos. 

Cozinhando com caixa de feno há 
que ter cuidado de comer frutas fres­
cas, legumes crus, como tomate. alfa­
ce. etc.. pois este proeesso de cozi, 
nhar destro! as vitaminas contidas no 
alimento. 

É oreciso que a grande econoo:.a 
que a caixa de feno traz n;io se· a 
prejudicada, por um descuido de su, 
prir esta falta que pode trazer graves 
consequências. 
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ALEGRIA NO TRABALHO 

Comunidades profissionais 
De todos os filmes que temos visto, 

«A vida de Edison:> foi, sem dúvida 
nenhuma o que mais nos agradou, 
pois encerra uma lição de alto valor 
social e de flagrante e permanente 
oportunidade. 

Duas cenas capitais perduram na 
nossa retina pela beleza que encer­
ram, beleza, principalmente, moral e 
que servem de espelho onde se deviam 
rever muitas empresas para as quais 

silusões, os seus revezes. Quando este 
se viu na necessidade de fechar a 
porta, quase lhes pediu desculpa de 
os despedir. 

Quem viu esse filme deve, por 
certo, ter reparado no ambiente de 
alegria, um ambiente verdadeiramente 
familiar, que reinava nas oficinas. 

Alegria no trabalho 

o operário não representa ~ais que Queremos viver com alegria! 
um valor PU:amente m~ter1al. No É um grito que condensa um pr~ 
momento ~ante do filme, surge grama de vida e que todos, tanto 
um <aprendiz:> que parte uma lâm- 1 patrões como operários deviam pro­
pada sobre a qual convergiam não curar realizar. 
a~nas as atenções dos operários de Você gosta do seu trabalho? 
Edison,. como todos os esforç?s do Esta pergunta têmo-la feito diver-
9rande inventor da lâmpada de mcan- sas vezes nas mais variadas circuns­
descên~a. . tâncias, sendo raras as respostas posi-

A lampada partiu-se quando o tivas, e mesmo essas dadas com um 
<aprendiz> subia ~a escada. Edi- significativo encolher de ombros que 
son, em vez de mamfestar a sua con- equivale a uma restrição. Podia apli­
trariedade, ordenou que fosse feita car-se a este caso a velha frase: Nin­
nova lâmpada e encarregou o desas- guém está contente com a sua sorte. 
troso rapaz de conduzi-la para a Para muitos o trabalho é um fardo. 
experiência definitiva. Suporta-se porque não pode deixar 

Outra cena: No dia seguinte ao de ser. 
do enc~rramen!o das <:ficinas, por falta Com esta disposição de ânimo o 
de meios, Edison ve, com ~panto, trabalho custa o dobro. Por que não 
que os operários retomavam o tra- havemos de encarar o trabalho pelo 
balh':• sem se preocuparem com os seu aspecto risonho, pelo que ele tem. 
ven=entos. não de monótono ou enfadonho, mas 

Quantas empresas se poderiam or- de sugestivo e até mesmo divertido? 
çiulhar de que encerrando um dia as Devemos tentar descobrir o que 
portas, P<:r. não poderem pagar aos existe de belo e de grande no sim­
seus oper~1os, estes retomassem, por pies manejar dum escopro, no pregar 
mera dedicação, o trabalho, no dia dum rebite, no encaixar duma tra­
seguinte? 

Só uma empresa ideal como a de 
Edison é que tal podia acontecer. 
Os operários trabalhavam como em 
família. Regozijavam-nos os êxitos do 
patrão; contristavam-nos as suas de-

vessa. 
O problema do rendimento do tra­

balho é o mais importante a resolver, 
quer socialmente quer econõmicamente. 
E esse rendimento não depende apenas 
dos capitais que se investem numa 

, 

QUE ESPERAIS DE NOS? 
GRANDE INQUÉRITO AOS NOSSOS LEITORES 

Um jornal não se faz dum feito sem auscultar 
o sentir e os anseios dos seus leitores. Todos 
haveis de ter dito mal de «O Trabalhador». Vem 
pobre, traz pouca colaboração, não interessa; ou 
então: vem maçudo. fala barato, desconhece os 
problemas ... 

Estes e outros reparos que têm chegado até 
nós, fizeram-nos pensar na necessidade deste in­
quérito. 

Queremos a colaboração de todos vós, porque 
o jornal é de todos, não é de meia dúzia. 

Se tiverdes receio de dizer abertamente a vossa 
opinião, podeis assinar com pseudónimo. 

Nós queremos a crítica. Nós não nos magoa­
mos com a crítica. Nós queremos sempre melhor. 
Só vós podeis realizar a perfeição do jornal, criti­
cando-o implacàvelmente. 

Como anunciámos no número passado, sor­
teamos prémios entre todos os que nos responde­
rem. Um aparelho de telefonia ... e o mais que se 
verá ... 

Estai atentos. No próximo número diremos o 
que falta. 

Vede o próximo número! 

empresa, como não depende só da ' desta. Tomará assim o sentido das 
maquinaria por mais aperfeiçoada que responsabilidades. Elevado à categoria 
ela seja. Depende essencialmente do de colaborador, trabalhará com ale-
homem. 9ria. 

E deixar criar à volta do homem Com certeza que as regalias mate-
que trabalha um ambiente oue o de- riais, salários elevados, abonos e ou­
prima, que o inferiorize fisica, psico- 1 tros subsídios, seguros, desempenham 
lógica e moralmente, é anular as van- um papel importante no espírito do 
tagens que dos progressos da técnica trabalhador, qualquer que ele seja. 
possam advir. Contudo o mais importante para 

* * * ele é a disposição de espírito com 

No decorrer dos nossos inquéritos 
junto das várias profissões, inquéritos 
que prosseguirão como até aqui, temos 
encontrado em todos os operários o 
desejo de um entendimento maior com 
as empresas sem que estas, no entan­
to, salvo honrosas excepções, se preo-
cupem com isso. 

O trabalho alegre não é uma uto­
pia, é uma necessidade dos nossos 
tempos e necessidade, repetimos, não 
apenas social mas também económica. 
A maioria dos conflitos sociais que o 
Tribunal do Trabalho tem de resolver 
deixariam de existir se entre operários 
e patrões não houvesse um paredão 
de animosidades e de intransigências 
a dividi-los. 

Em muitas empresas falta o espí­
rito de família a presidir às relações 
entre dirigentes· e diriçiidos. Falta a 
confiança ao operário para expor os 
seus problemas e até para apresentar 
as suas reclamações. 

A um pedido de aumento de orde- , 
nado segue-se, muitas vezes, a ameaça 
de um despedimento. 

Uma discussão com o encarregado 
pode conduzir a uma perseguição 
odiosa ou a uma suspensão. Há falta 
de compreensão mútua. 1 

• • • 

que desempenha as suas funções. 
O objectivo de todos os renovado­

res e, especialmente, dos partidários 
da comunidade profissional é a cria­
ção dum clima novo, tanto na fábrica 1 

como na oficina, como no escritório, 
que permita o despertar das faculda­
des superiores do homem». 

Qual o «estatuto» dessa comunidade 
profissional? 

Deve ser a profissão e não a em­
presa a ~ase dessa comunidade, por 
interessar especialmente uma orienta- , 
ção profissional que corresponda aos 
interesses solidários duma indústria 
inteira. Estabelecer-se-ia uma espec1e 
de conselhos da profissão em que 
patrões e empregados estivessem igual­
mente representados e cuja missão 
seria examinar em comum tudo o 
que pudesse interessar a um ofício 
ou a uma indústria, estudar as possi­
bilidades de colocação dos produtos, 
o rendimento e o desenvolvimento da 
indústria; em suma: mil e um proble­
mas que surgem e cuja solução tan­
tas vezes se arrasta com prejuizo 
de patrões e operários. 

O homem de hoje é, em muitos ca­
sos, um forçado do trabalho. Além 

das horas que trabalha para justi ­
ficar o seu vencimento-base, tem de 
trabalhar umas quantas horas mais 
noutros trabalhos para completar o 
que lhe falta. 

Daí resulta que a aplicação ao tra­
balho não pode ser perfeita, mas 
condicionada pelo esforço físico ou 
intelectual que outras ocupações re• 
querem e condicionada ainda pelas 
preocupações que obscurecem a aten­
ção do trabalhador. 

Conhecemos um patrão que costuma 
averiguar, particularmente, quais as 
aspirações dos seus operários. Se o 
operário as formula ao patrão assu­
mem o carácter de reivindicação; se 
este se antecipa concedendo voluntà­
riamente o que mais tarde ~eria de 
fazer involuntàriamente, fica com um 
direito à gratidão do operário. 

O verdadeiro dirigente não deve 
esperar que os operários apresentem 
novas reivindicações; deve antes pre­
parar um plano de colaboração para 
melhor entendimento e para eliminar 
conflitos. 

As reivindicações operárias podem 
assumir e têm assumido, muitas ve­
zes, carácter de violência, de imposi­
ção. Preveni-las será a melhor política 
social e isso depende em muito dos 
patrões. Repudiá-las é um perigo; 
esclarecê-las, quando exageradas. ou 
infundadas, é o que especialmente 
interessa. • 

É essa a função, cm parte, das 
comunidades profissionais, organizadas 
numa base paritária com igual repre­
sentação das empresas e dos operários. 

No dia em que se tiver conseguido 
esse entendimento, ter-se-á dado um 
grande passo na solução da questão 
social. -Há necessidade de rever as rela­

ções entre operários e patrões para 
que se encurte a distância que entre 
uns e outros medeia. 

Para o levantamento da classe ope­
rária as regalias materiais são sempre 
apreciadas e indispensáveis; mas não 
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são tudo. • 

Estamos plenamente convencidos de 
que o operário irá ao extremo de 
contentar-se com um salário inferior 
desde que trabalhe num ambiente mo­
ral que salvaguarde a sua dignidade 
e seja realmente verdadeiro que a 
empresa não lhe pode pagar mais. 

Comunidade profissional 

Uma das soluções que seria possí­
vel apresentar para este problema das 
relações entre operários e patrões se­
ria a da comunidade profissional. A 
expressão não é nossa mas inteira­
mente a perfilhamos certos de que 
representando embora uma transforma­
ção radical da nossa estrutura econó­
mica, não é contudo uma medida de 
carácter revolucionário. 

Não é nova esta ideia de fazer 
comparticipar, em determinadas con­
dições, o operário nos lucros da em-, 
presa. Entre nós, mesmo, os exem­
plos são mais vulgares do que à pri­
meira vista parece. Caso curioso: a 
iniciativa de pequenos comerciantes 
para os quais é ponto de honra dar 
sociedade a um empregado antigo, que 
se salientou pelo zelo e dedicação no 
desempenho das suas obrigações. Al­
guns dos dirigentes sindicais com quem 
tomámos contacto, falaram-nos dessa 
aspiração como dum sonho ou duma 
utopia. 

Mas, em que consiste essa comu­
nidade profissional? 

Um <inquiridor>, como nós, das 
condições de trabalho na Suiça, es­
creve a esse propósito: 

<Fazer participar o trabalhador nos 
rendimentos da empresa é dar-lhe di­
reito de observar a administração 

DO HOTEL 
Um artigo que nos foi enviado de 

Coimbra, por A. Carvalho, para a 
nossa secção «Tribuna operária>, e 
que publicamos noutro lugar, trata â 

questão do entendimento e colabora­
ção entre trabalhadores e patrões. 

É sem dúvida importantíssimo este 
assunto, pois que, uma vez que há 
diversidade de classes e diversidade de 
interesses, estas classes diferentes co­
laboram procurando harmonizar os 
respectivos interesses, ou, na outra 
alternativa, aparece o desentendimen• 

«TIVOLI» 
to e a luta. E «O Trabalhador» não 
é nem foi nunca pela luta no ódio, 
mas pelo entendimento na justiça. 

Não nos escapa, por tal motivo, ne• 
nhuma ocasião que se ofereça para 
evidenciar o nosso ponto de vista. As­
sim, sempre que uma manifestação ~e 
princípios idênticos aos nossos suria 
cm qualquer facto, aproveitaremos este 
e dar-Ihe-emos o relevo merecido. 

É por isso que, ontem a confrater­
nização do pessoal e da direcção da 
Empresa «Olmes>, hoje a comemora­
ção do aniversário do Grupo Despor­
tivo do Hotel «Tivoli>, mereceram a 
nossa atenção. 

Este acontecimento oco1rcu cm 18 
de Março último. 

A pequena festa, de que fe:: parte 
um «Porto de Honra >, compareceram, 
juntamente com todo o pessoal, os pro­
prietários do Hotel. Saudaram-se mu­
tuamente e bebtram à saúde de todos. 

Um do5 proprietários ofereceu 1.000 
escudos para o Grupo e prometeu pro­
porcionar-lhe nova sede. 

Discursando, o mesmo proprietúrio, 
<agradeceu> o convite que lhe foi fei­
to e congratulou-se pelo espírito de 
união que verificou existir entre o seu 
pessoal que, disse, con~tderava sua 
segunda familia. 

Podem existir divergências de cri• 
tério entre patrão e empreqado. Porém 
quando não exista ódio que os separe, 
é fácil chegarem a acordo. 

Os patrões que fazem estimar 
pelos trabalhaàores contribuem para 
o bcm-rstar e para fl pa;: ocial. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


